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O 'ííriO PELA PAZ EM NITERÓI - Promovido pelo Movimento Fluminense dos
Partidários da Paz, realiza-se amanhã, às 20

hora••:, no Largo do Barreto, em Niterói, um grande comício contra a participação do Brasil em guerras de
agresisão e pela imediata assinatura do armistício na Coréia.
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O CONGRESSO CONTINENTAL A INSTALAR-SE EM NOSSO
PAÍS MARCARÁ UM PASSO DECISIVO NA UNIDADE DOS
POVOS DE NOSSO CONTINENTE CONTRA A GUERRA —
TEXTO INTEGRAL DA CONVOCATÓRIA DO CONCLAVE -

A pedido de numerosos Conselhos de Pas
c entidades patrióticas do Distrito Federal,
voltamos a publicar, hoje, a Convocatória da
Conferência Continental Americana Pela Paz,

política, suas crenças re-
ligiosas ou seus «tontos de
vista sobre as causas ãa
crise atual: operários e
camponeses, mãos e, jo-
vens, intelectuais V sa-
cerdotes, sábios e técni*

cos, militares e estudan-
tes, industriais e comer-
ciau tes, artistas ó escri-
tores, todos os homens e
mulheres de bôa vontade
de todos os países do con-
tinente americano.

Lançamos esta con-
vocação na certeza de
que os povos das Améri-
cas farão dessa Confe*
rência um acontccimen-
to histórico para a paz
do mundo».

Diretor PEDRO MOTTA UMA

RIO, SÁBADO, 29 DE DEZEMBRO DE 1951 - N.« »«

assinada par eminentes personalidades das
três Américas, cujos nomes publicamos na 2.»
PAGINA. E' o seguinte o texto d» importante
documento:

«A ameaça de uma
terceira guerra mundial
impõe aos nossos povos,
na América, assim como
a todos os demais povos
do mundo, o dever de de-
fender a paz. Embora te-
nham sido empreendidas
negociações para-resolver
pacificamente o conflito
coreano, as hostilidades
não terminaram, e o pe-
rigo da extensão do con-
flito continua ainda. Por
outro lado, a constituição
de formações militares
na Alemanha e no Japão,
a fabricação de armas
cada vez mais mortíferas,
a multiplicação de bases
aéreas e navais, assim
como o aparecimento de
conflitos suseptíveiv de
agravação no Oil ante
Próximo, aumentam as-
sustadoramente a tensão
internacional.

As conseqüências de
uma tal situação já se fa-
zem sentir duramente pa-
ra nossos povos.

Mães americanas cho-
ram seus filhos mortos
na Coréia, e apesar da.
oposição manifestada pe-
los povos, continúa-sc a
pedir o envio de novas
tropas. Os compromissos
econômicos e militares
atentam contra a inde-
pendência de nossas pá-
trias. Os acordos assina-
dos pelos diversos govêr-
nos na Conferência dos
Chanceleres em Washing-

¦ oá exigem enormes sa-
a rifícios das nações ame-
licanas. Pesa sobre os
ómiirof' de nossos povos
;>, tremenda carga dos
armamentos. Escolas e
hospitais são substituídos
por quartéis- Arrebatam
tias mãos dos jovens o
pão c o livro para dar-
lhes fusís e metralhado-
ias. As riquezas naturais
cíe nossos países são em-
pregadas nas fabricação
de armas de destruição
em massa. Restringem-
se cada vez mais os di-
reitos do povo e as liber-
dades individuais. Conse-
guiu-se chegar, enfim, a
um clima de temor e in-
segurança que se torna
insuportável.

No entanto, os povos
podem modificar esse es-
tado de coisas, unindo tô-
das as suas forças para
salvar a paz.

Foi a sua vontade de
paz, manifestada com
um crescente vigor, queimpôs, o início das nego-
ciações para um ármistí-
cio da Coréia, obtendo* se
assim a primeira vitória
do espírito de negocia-
ções sobre o método da
força.

E' preciso que os povosredobrem de esforços -i
fim de que sc consolide
essa vitória e se chegue
à regulamentação pacífi-ca de todas as pendeu-
cias que originam a atual
tensão internacional

A história nos mostra
que a política tendente a
regular as pendências iu-
ternacionais por meio de
um sistema de força cou-
du?. sempre à guerra. 15'
possível a regulamenta-
ção pacífica para resol-
ver os problemas exisíen-
tes entre dois sistemas
sociais diferentes. O mo*
mento, presente exige
uma tal regulamentarão
a fim de salvaguardar a
paz e assegurar o bem?
estar e o progresso da
humanidade. E' por esta
razão que a vontade de
paz dos povos se expri-
me na idéia de uin Pacto
de Paz entre as cinco
grandes potências: Esta-
dós Unidos, União Sovié-
tica, a República Popular
da China, a França e a
Grã-Bretanha. Este Pae-
to dc Paz, aberto a to-
dos os Estados, pode ser.
o caminho para o dosar-
mamento geral e para
pôr fim à guerra fria.
Para as nações america-
nas, a regulamentação
pacífica dos problemas
internacionais representa
a garantia da soberania
nacional e a possibilida-
de de um amplo e livre
intercâmbio econômico e
cultural com os países do
mundo inteiro.

A fim de que os povos
amercianos possam tor-
nar efetiva a sua vontade
dt paz, convocamos uma
Coi, ferência Continental
Americana pela Paz, a
reunir-se em janeiro de
1952 numa das capitais
de nossos países.

Esta Conferência deve-
rá procurar os meios pró-
prios aos povos do con-

tinente pára contribuir a
pôr fim às guerras em
curso e obter a garantia
de uma regulamentação
pacífica dos problemas
inieritadouais, ds modo a
seiyâguárdar' a indepen-
dência nacional de nossas
pátrias, desenvolver o
bem-estar de nossos po-
vos e preservar nossas
tradições culturais.

Convidamos a partici-
par dessa Conferência a
todos quantos desejam
sinceramente a p az,
quaisquer que sejam suas
divergências de opinião

AFIRMA O SENADOR PINTO ALEIXO:

TRARÁ GRANDES BENEFÍCIOS PARA NÓS
DE RELAÇÕES COM A U.R.S.S.

SALVADOR, 28 (IP) — A propósito do Movimento pró-reatan;ento de relações diplomáticas e comerciais
entre o Brasil e a UKSS, o sen. Pinto Aieixo, em entrevista concedida uo jornal «O Momento», desta capital, afirma:

«Os problemas internacionais assumiram uma complexidade tal, que não se compreende que seja possível
existir separação entre as nações do mundo. Daí minha posição favorável ao reatamento de relações diploma-
ticas e comerciais com a União Soviética, medida que virá trazer grandes benefícios à economia nacional.»

0MENAGERQ00 BRA
PESSOA DE JORGE AMA

A SIGNIFICAÇÃO DO PRÍ&IíO IIrí&tiNACIONAL STALIN
CONFERIDO AO ESCíuTQR PATRÍCIO - UM ARTIGO DO
PRESIDENTE DO COMITÊ PARA A CONCESSÃO DO PRÊMIO

ACADÊMICO DIMITRI SKÓBELTSIN

MONSTRUOSA
E SEM PRECEDENTE A
Condenação de Gus Hall

A concessão do Prêmio In-
ternacional S.alin pelo lie-
íorçamento cia Paz e Ainiza
de entre os Povo-i ao romo.n*
cisía brasileiro Jorge Ama-
do é uma distinção conferi-
da, na pessoa daquele es-
critor, a todo o povo brasi-
leiro. Com efeito, é o povobrasileiro que está presente
em toda a obra do Jor;??
Amado e inspira ;i súã atua-
Ção em defesa da paz mun-
dial. .

Depois que. teve o ííüu
mandato parlamentar cas-
sado, em 1948, Jorge Amado
seguiu para a Europa, resi*
dindo primeiro na França e
em seguida na Tchecoslova-
quia. Passou desde então a
par.ici-iar ativamente no
movimento mundial em de-
íesa da paz, estando proses.*te nos congressos de Paris e
Varsóvia e na reunião de
Estocolmo, sendo, cm segui*
da, eleito membro do Consi;-
lho Mundial da Paz. Jorge
Amado tem percorrido riu*
merosos paises europeus,
sempre levando a mensa*
gem tle paz do nosso povo.

O Comitê que concedeu o
Prêmio Internacional Stalin
a Jorge Amado em Moscou,
esieve reunido nos dias .18;19 e 20 do corrente, sob' a
presidência do acadêmico
Dirnitri Skobeltsin, e vice-
presidência do poeta francês
Louis Aragon, dele fazéivdo
parte também o processar,,
¦íohn Beriiai; o poe.a PaBló,5

. iUTumi c os escritores so*
viéíicos Alexandre Fadeiev
o Ilia Ehrenburg.

As personalidades pre-
miadas foram as seguintes:
Kaio Mo Jo, escritor, presi*
dente da Academia de Cien-
cias da China e vice-presi-
denie da República Popular
Chinesa; Pietro Nenni, cíe-
píitadò, lider do Partido du-
cialista Italiano; Oyaima,
professor e deputado ao Par*
lamento do Japfio; Monica
Fel.òri; militante social da
Inglaterra;* Anna Seghers,
romancista alemã, autora
de «Â Sétima Cruz»; e Jorge
Amado.

nr.FEacussi-.o ua im-
PRENSA SOVIÉTICA

Os jornais soviéticos de*
ram grande destaque à con-

cessão dos Prêmios Stálíii
para 1951. Entre vários ar-
tigos, destaca-se o do aca*
dêmico Dirnitri Skobeltsin,
presidente do Comitê para
concessão dos prêmios Sta-
lin, salientando a atividade

om defesa da paz que é
exercida pelos novos laurea*
cios do prêmio; Diz o artigo:
•(U povo soviético nâo co-
nhece prêmio mais liYnroso
do que aquele que leva o
nome do grande Stalin. A
concessão dos prêmios Sla-
lin é uma' nova manifesta-
ção da política de paz do
Estado soviético que tem o
apoio caloroso dos trabalha-
dores soviéticos.*-

Referindo-se a Jorge Ama-

do, um dos novos laureados
do prêmio Stalln, o acadê*
mico Skobeltsin diz: «Jorge
Amado colocou todo seu ta-
lento de escritor a serviço
da causa da paz. Jorge Ama*
do é o escritor mais conhe*
cido pelo povo brasileiro e
é amplamente conhecido em
países estrangeiros. As suas
obras estão impregnadas
das idéias da luta pela paz,
pela independência nacional
e contra p imperialismo
norte-americano.»

íllspli^
EM LIBERDADE

OS QUATRO
AVIADORES

VIENA, 28 (INS) — O
embaixador dos EE.UU. na
Áustria, Walter Donnclíy
anurciou que os 4 aviadores
americanos capturados na
Hungria foram postos em li-
berdade ás 16 lioras da tardei
de hoje. t
__—. '^Aií

U Aniversário de Prestes,
Jornada de Luta Pela Paz

Mais uma monstruosa sen»
tensa da jutiça do dólar aca-
ba de ser aplicada ao diri-
gente operário norte-tuneri-
cano Gus Hall, oondenado a
mais três anos de prisão por'«desacato a justiça» por ha-'ver-se refugiado no México
cm vez de cumprir a ante-
r-lor pena de cinco anoa que
lhe foi imposta por outro
tribunal.

Gus Hall foi pela primeira
vez; condenado juntamente
oom outros lideres do Parti-
do Comunista Americano, no
infame julgamento de Fow-
ley Square, pelo «crime» de
fazei* propaganda da ideolo-
gia marxista. Esse processo,
forjado pelos provocadores
de guerra ianques, foi uma
das maiores aberrações jucá-*
ciárias de todos os tempos.

Gus Hall, não aceitando a
sentença, refuglou-se na ca»

pitai mexicana, onde foi pre-
so recentemente. O governo
do México, em afrontosa vio-
l&çao do direito de asilo, en-
tregou-ó ao FBI na frontel-
ra dos Estados Unidos.

A nova condenação de Gus
Hall vem tornar ainda claro
o sentido do julgamento an-
terior, ditado pelo ódio de
classe e pela histeria guer-
reira. Nunca houve caso do
gênero de condenação acres-
cida pelo fato do acusado não
se apresentar C justiça. To-
dos os democratas estão no
dever de manifestar sua soli-
dariedade a Gus Hall, que en*
carna o desejo de paz e li-
berdade do povo e dos traba-
lhadores americanos.
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A imprensa da reação
volta a falar no processo
contra Luiz Carlos Prestes,
para reclamar a codenação
do grande lider do povo
brasileiro. Os jornais vendi*
dos aos dólares de Wall
Street decéjàm ver ainda
mais ferozmente persegui-
cio, sob o manto de uma
justiça de classe, e ató fi*
sicamehte liquidado, aquele
que encarna as mais altas
e luminosas aspirações de
milhões de trabalhadores, de
patriotas, de democratas,
por um Brasil livre, prospe*
ro e feliz num mundo de
paz.

Nestes dias apresta-se o
povo brasileiro para come*
morar o 54.° aniversário do
Cavaleiro da Esperança. Es*
sas comemorações devem

Vitoriosos
Os Têxteis
de S. Paulo

Depois de uma greve vi*
gorosa, que se prolongou
por 24 dias consecutivos, os
grevistas da Fábrica de Te-
eidòs Brasital, dé São Bo-
qué. Estado de São Paulo,
voltaram ontem, ao traba-
lho depois de terem con-
quistádo um aumento de
40% em seus salários. Por
•ua veros metalúrgicos da
capital bandeirante, de*
ram por terminado o movi-
mento grevista que se pro-
logava por dez dias na
maioria das empresas, em
virtude de terem conquis-
tado uma vitória quase to*
taL em sua luta pelo Abo-
no de Natal. Na 3.' pagina
desta edigão publicamos
reportagem-completa sobre
o desenvolvimento da cam-
panha relvindicatória dos
têxteis • metalúrgicos pau-
listas.

transformar-se em podero*
sas manifestações dc mas*
sas em defesa de Prestes,
agora que as hienas da rea-
ção e do imperialismo se
lançam com redobrada fú*
ria no seu encalço.

Os festejos do dia 3 de.
janeiro terão certamente es-
se caráter. Por toda parte,
salvas e bandeirolas, inseri-

ções e manifestos, palestras
e atos diversos, cartas e
mensagens de solidariedade,
atestrrão mais uma vez o
amor de tantos brasileiros
ao dirigente da luta pela
paz, pela libertação nacio*
nal e pela democracia po*
pular em ossa pátria.

No momento em que tor*

na mais grave o perigo de.
guerra, de remessa de tro«
pas brasileiras para a Co«
réia, o aniversário de Luiz
Carlos Prestes tem ainda
mais nítido um sentido de
luta pela paz e de afirmai
ção de que o povo brasilei*,
ro não se deixará arrastai
à chacina imperialista.
__ -<'

LÍSHTA SERVIÇO
R Justiça lio Trabalho

FORAM COMPRADOS PELA COMPANHIA OS JUT7ES DO T.S.T.»
AFIRMAM OS MOTORNEIROS — TODOS CONCORDAM EM

Qin SÓ LHES RESTA O CAMINHO DA GREVE
Não poderia ser outro se*

não de indignação o clima
que reina entre os motor*
neiros da Light. E é com

.razão que esses trabalhado-
res se voltam contra os jui*
zes do Tribunal Superior do
Trabalho que, proferindo
uma sentença tipicamente
fascista foram unânimes
em negar o aumento de
dois cruzeiros no salário ho*
ra daqueles profissionais.

JUSTIÇA DE PATRÕES
Seria difícil reproduzir

com fidelidade o ambiente
de justa indignação entre
os trabalhadores. Transcre-
veremos, apenas, o que tex*
tualmente nos foi dito por
alguns deles com o inteiro
apoio dos demais compa-
nheiros que cercaram a
nossa reportagem ontem, na
Casa de Carros da Praça

da Bandeira.
O primeiro a abordarmos

foi um motornelro que tra*
balha há 15 anos na Light
e ganha apenas SrS 8,60

por hora, na base de 25 dias
Tem mulher e filhos para
sustentar e educai.

Inicialmente se afobou
um pouco, mas instantes
depois tomou pé e disse de-

monstrando certo desprezo:'
— Não acredito e nln<

guem aqui acredita também
em justiça desse tipo que
ai está. Justiça vendida que

(Conclui na .'/.*> pág.)

JORGE AMADO

IMINENTE A GREVE DOS TRANVIARIOS GAÚCHOS
FORÇADOS OS MINEIROS
DE BUTLV A ACEITAR
•ÜM ACORDO
PORTO ALEGRE, 28 (I.P.)

— Noticias procedentes da
região carbonifera de Butlft
ãizem que os mineiros gre-
vistas, mediante um acordo
tom a direção das minas,
voltaram ao trabalho. Embo-
ra ainda não tenham sido
divulgadas as bases deste

ser o mesmo lesivo a seus
interesses e só o terem acei-
to diante da feroz reação po-
licial desencadeada e que já
teve como conseqüência a
prisão de treze grevistas, va>
rios feridos graves e o assas*
sinio frio e premeditado do
mineiro Francisco Marques.

NAO DEIXARÃO DE
PROTESTAR

Nesta capital reina a mais

trabalhadores em transportes
coletivos, — serviço • explora-
do como monopólio pela Li-
ght, — em virtude de não te*

.rem sido atendidos em sua
justa reivindicação de pa
mês ãe salário a titulo de
abono.

Em assembléia, no Sindi*
cato dos Trabalhadores da
Cia. Porto Alegrense da
Cf^js, oj toa^syiárjfflg deste*

raram por intermédio de seu
presidente: «... não deixa-,

.remos de protestar contra a
contabilização apresentada
pela empresa concessionária
dos serviços de bonde», no
que diz respeito às leis 27 e
7.264». Apezar dos falsos te-
latórlos de sua contabilidade
Isto demonstra que a compa-
nhla imperialista não conse-
gue «econder ijuo dispõe da

numerário mais que sufi-
ciente. para atendê-los não
somente no que se refere a
concessão do Abono, maa
também aos aumentos de sa-
lários.!

O Sindicato dos Trabalha-
dores da Carris Portoalegren-
se se reunirá no dia 21 de ja.
nelro quando fornecerá ao
novo prefeito, então já em*
possado, elementos que o ca*
paetóaw de «una. vai nor to-

i

das a solucionar o já crflni-
co problema que de tâo per-
to vem atingindo os trans-
viários.

Foi uma das resoluções da
assembléia. Caso o dr. lido
Meneghetti, novo prefeito de
Porto Alegre não solucione
o problema, satisfazendo sua
reivindicação, os transviá-
rios portoalegrcnses de ante-
mão demonstram-se disposto-*
•* «cornar a greve.

Xo clichê, motorneiros da 1.' Seção do Tráfego, (Casa d-* Carros
da Praça da Bandeira) quando falavam i» nossa reportagem.
Dizer que a indignação entre eles é profunda e geral, não

constitue exagero algum.

A penetração da Standard
Oil nos aumentos de
Capital da "Petrobrás"

Na terceira página desta
edição continuamos hoje a
publicação do importante
estudo da Comissão ds Es*
tudos do Centro de Dolosa
ão Petróleo sobre o projeto
Vargas-Rocl-efellor.

Na parte hoje publicada o
importante documento trata
do artigo 3." do referido pro*
Jeto. que estabeleço qua o

capital da «Petrobrás» deve-
rá ser obrigatoriamente au-
mentado de 4 bilhões de
cruzeiros ^ara um mínimo
de 10 bilhões ato 1955. Ana*
Usando este artigo, o doeu.*
mento demons ..u como SleV-
constitui uma porta aberta/
para a Standard Oil pençc
Irai na companhia mista.
Uzz::C:-ss dona da númsio
de ações oue lhe convier.
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Staiin e a
Revolução de Outubro

Apolonio de Carvalho
Ao lado do Lenin, Stalln ó o inspirador e o organizador dn

vitoria da Orando Revolução Socialista de Outubro, Segnndp seu
próprio depoimento, é ali, no curso dn luta polo podor qua ele re-
cebe um de sous batismos dc fogo decisivos como dirigente bolche-
yiqua e so torna um dos mestres dn nrto revolucionária.

Assim, c natural quo na preparação o no deaoncndeamento
vitorioso da Revolução Soviética apareçam, de maneira muito cia*
pra, na três preocupações ossonpipig que representaram! om cadaimite de combato, o segredo das vitorias de Staiin o de mu traba-
Iho do dirleente comunista: gvganljsar os massas trabalhadoras,'dar-lhes 

perapectiva clara o combater de frento e com punho do
jíorro os inimigos da unidade do Partido da orientação revoluciona-
ria e dos interesses do povo.

O Partido Bolchevique havia suas «Cartas de longe» e aueenfrentado a guerra, desde o I tomariam forma nas Teses do
primeiro dia, com uma tática { Abril.
justa e precisa: a dn transfor- . _
maçao dn guerra imperialista , _* Conferência de AbrHj «o
cm guerra civil. j rarwo, nao só aprovou as te-

A derrota do sou próprio BO* SS'~3*& P'Sno, «™««o ,*»verno na guerra imperialista era, I ff,, gem. * Solução soclalis-
assim, uma palavra do ordem |ts qwL tmna 0Qn"> centro a
jque apoiava diretamente para a! 001WW da maioria do prole-
mobilização, a iniciativa e a luta I tanado e dos camponeses para
tías massas. Ela significava pa- j a idéia de que o poder burguto
ta o Partido reforçar e estender , "fio podia . solucionar nenhum
tua organização, sua atr'tação e| dos seus problemas, ao mesmo
[sua propaganda nas oniiir-rtns,-! tempo em que se denunclavp
,nos locais de trabalho v nas i implacavelmente ã nefasta pó-

Bases Americanas
Na Nova Guiné

[frentes de guerra. Ela .iovia tq<•mar çorpn com a confriitorniza-
cão de soldados nas trincheiras,
Com ações revolucionárias de
!operárips e camponeses na re-
tnguarda; e çom a transforma-
ção de todas essas ações de mas-
sas em insurreição armaria con-
jtra q governo de guerra e de
traição nacional.

Guiados pelas idéias de Lenin
sobre a guerra, a paz e a revo-
luçãó, os bolcheviques atuavam
incansavelmente junto tipg npe*
rarios e soldados. O civ?cimèn-
to desse movimento iria íletermi-
nar' o desmoronamento ,1a auto-
tracia tzavista. Do 22 a ?7 de fe-
ryereiro, a greve geral política
combinada com manifestações do
ruas e contando com u adesão'dos soldados derruba o velho po-ider.^Surgem os soviets, expres-
sãp,do poder operário t? campo-
nes; mas, (io mesmo tempo, oa
rmènchcviques o socialistas re-

littoa conciliadora dps manche-
viques e socialÍsta?-reY°ÍiiQi
narios. A Conferência tamV'
aprovou o Informe de S!
sobre a questão, paojqnal, o
abria amplas perspectivas ,
vplucionarjss para as naciona-
lidados oprimidas. Sob o pul-sq firme de Staiin todo o Partir
do se entrega çom a maior
energia ao trabalho de escla-
recimento e de orgapizaoap.

Staiin explica 0 aplica, diae noite, a linha dp JPartidp."
Continua na direção da Pravila
e colabora ativamente na Prav-
da dps Soldados. E' uni dosinformantes à. Conferência das
Organizações Militares rfe 'fg.
da a Rússia. Impulsiona o tra-
balho de cducaçüp politica das
massas nas faprjpas, nps sin-
dicatos nos Soviets, no jijiçBrei-
to, na Marinha. Assim, dlHtro

sydnry, pezembra (Pela
Intar-Prees) — o jorUn! «Tr|.
bunea, do Sydney, anuncia qu*durante a última semana de qu*
tubro os Estados Unidos oot|*
param ilegalmente o aeródromo
de Mamote, na ilha de Mantw.
na Nova Guiné. O jornal o rins-
tato que, preparando negoola.
ções entre os Estados Unidos a
Austrália, o Departamento ài-
Estado estava tão corta da
«complacência» do sr, Menzles,
primeiro ministro australiano,
«qup riem mesmo esperou a
abertura daa discussões».

Esta ação arbitrária está em
relaçaa direta oom o Acelera-
mento dos trabalhos, d? constru-
ção de bases australianas; em-
preendidos depois da assinatura
do (ratadq chamado «de segu-
rança», verificado em São Fran-

APESAR DE NÂO ESTAREM TERMINADAS c,de est»****.«nente com umo
ne TVTic-^rtriTii^AwJ ««sT- 1X 1^.-2 d«oar«»p feita a 25 de outu*
AS NEGOCIAÇÕES COM O GOVERNOS «ltLo, em Sldney, pelo1 sr
AÜSTRALIÀNQ, OS IANQUES OCUPARAM 

^

MíUTARMENTE' O AEROPORTO
cisco, enjre PJ Estados T/nldos
e o -TnpUo.

Nps comcçDs dc- novembro o
jornal «Argusrt., dò Melbourhe,'
anunciou que ps trabalhadores
de construção da bases aéreas
na ilha de Çopps.serfiq pcele*,t

Ções da ilha de Cocos e as da«rRoyal Australiqn Air porco»,ein Pearcé, no oeste da Austrá-
Ha, estão estreitamente liga-
das.

«O Tribune» lridloa Igual-
rados': tendq W vlàta prevonir ;mínt? flu? ^ O0UPMao do awófdromo da ilhha de Manus ppfn-1um agravamento da situação nó
Extremo Oriente. A ilha do
Copes está. situada n? pul de
Sumatra pp Qçepnp Indfpqi >foi recentemente cedida & Aüs-'
trália pelo governo ' britânico.
Os observadores estimam, acres-
conta p jornal,' que as constru-

Redden, presidente da Comissão
doa Territórios 0 Possessões*
da Câmara dos Representante»
americana, anunoiandD que os
Estados Unidos tinham a inten-
çao de reunir sob .sua adminis-
tração todos os territórios dc
Pacifico quo se acham sob a
tutela das Nações Unidas. A
ilha de Manus faz parte da No-
va Quine, administrada pela
Austrália, em nome das Nações
Unidas.

COLUNA DO M.A.I.P
MPANHA DE SóCIOg

t'ários setores estão se mo-
ijentando em função '1a cam-

4H^ÍPJt^lÉ^J.rl.P

¦yolticionários ajudam a purgue-. Cm pouco, surgem ações revosia_a formijr o Goveri.,, Provi-|iucionai.ias na9 fl,e_f 
- 

dsór.o. Nascia assim, em Virtude a_ A 
«* ,.'!«',,.dv

guerra. A palavra de ordem
«Todo o poder aos Soviets» ga-

massas.
dn .consciência e organiniçãp in-
suficientes do proletariado, a I *íy"^ 

,'
dualidade de poderes, u*>>a nova 1 as
epntjngencia historiei* que teria I Todo o esforço da reação
de dar lugar ou à dit:«liira do ' 

para deter o crescimento daburguesia, pu a ditadura dp pro- 
j onda revolucionária 

"nâqcppsp
aua °* ] gue senão adiã-ia por prazo,E' nesta difícil situação que curto, ao mesmo tempo em quoStaiin, que passara todo o pe- : ela ganiia maior volume. Apto

ríodo da guerra nn exjlio volta '. 0 esmagamento das Jornadas
a Potrogrado. Encarnando as | de Juilio, reune-se' o Vi Çon-idéias da Lenin congrega e ar- gressq do Partido sob a'prien-
mS p Partido para a luta pelo tação direta do camarada B'a-desenvolvimento da revolução ijn, qno Lenin, com a cabeçademocratico-burguesa, por sua • a prêmio, e obrigado a man-transformação em ivvolução Bo-1 ter-se afastado das atividades
clalista. Apoiatlp em Molotov, I praticas. O Congresso copsta-
Stalln se torna o centro dp toda J ta o tini do per.odo de evpluatividade do Partido. Dirige o j ção pacifica da revolução e ori-
,Comitc Central e o Comitê rio epta o Partido para'a insurrei-
vPetrogrado. E* investido da ' 

São armada, ao mesmo tempo
responsabilidade pela direção que retira a palavra de ordemda «Pravdas-,. arma da mais de Todo o poder aos Soviets.alta importância para a orien- ¦ X . i .•j A tentativa dos represen-

tpntcs da autocracia em liga-
tação do Partido e para cscla-
tecer âs massas de milhões sò-
bre os problemas candentes da
paz, da terra, do poder. A ta-
réfa.do Partido consistia, dc.
um lado, cm pôr a descoberto
[diante das massas o caráter
irnperialista e contra-revolucio-
íiário do governo burguês e de

ção com Kerenski de
a revolução pela ferça se ma-
nifesta através do golpe do
general Kornilov. Mas, guia-
do por Staiin, o Comitê Cen-
trai chama as massas a darem
a resposta necessária| os ppe-

seus cúmplices, em mostrar ranos armam"se- oa destaca-
mentos da guarda-vermelhaque não se poderia ter a pazenquanto êsse governo não;

íòsse substituído pelo governo
[jdòs Soviets; de outro lado ern
Consolidar, desenvolver e dar!

rnultipliçam-se; os sindicatos
inobilizani seus aderentes: mi-
lliares de marinheiros do Crons-
tadt são chamados. Como con.

consciência ãs forças crescer,- ¦ s°íuencia' Kerepski abandona
tès da Revolução. «O carro da.-I Komilov e estc é esmagado,
revolução avança com a rapidez í Daí Para diante a revofução'ido >aio» —• escrevia Sta'in, na està era ascenso novamente;
:«Prayda» três dias após sua j °3 camponeses ocupam as ter-
chegada. «Os esteios do anti-', ras, os soldados negam-se a
go poder estão abalados pola : combater os operários estabe-
jDase e caem». 1 lecem o controle, das empre-

.0 artigo da Staiin chamava I Bas; Qs sovie^ 
*** 

™aàmarei-
•ms massas de operários campo-1 ° P4*^1**0 da novamente a pa-
ilieses o soldados a defender 1 V''a de ordeln de Tp*Q 9 P°$8rativamente a paz a unir-se! 0M souicís'
:através do pais inteiro em tor- Lenin e Staiin ganham onp dos Soviets. Staiin aplicava j Partido para a' idéia do assai-
,£ desenvolvia as idé|as que j to ao poder, vencem a resüj.*
Juenin vinha manifestando em I tencia dos oportunistas e int-

j migps do Partido. A preparar
ção é acompanhada da inten-

li sifiçação da agitaçãq e da prof
f j paganda, da conquista dos so-' víets. A insurreição é p «jnico

caminho que surge di.ante das
massas para derrotar p planpcriminoso do governo de abrir
a frente de batalha aos ale-
mães e entregar-lhes a capital
do país e é também p único
caminho para a solução dos
grandes problemas âq povo.

Forma-se p (Çomiíé Aftliíái*
JJouoZiícío-iario e o Centro' do
Partido para a iiisurreisâo.

Staiin está a frepfe íjesteorganismp e é 0^ êle .qijem,ao lado de Lenin rdlrjgef as
ações rpvoíucfppi^laf^nícfadas
a 6 de Npvernb.rp O que, na
madrugada de 7 ievarain íi pro-clamacâo da nova RepublicaSoyiética.

1 
¦¦

WIVERSARIOS:
Aniwrsariaram ontem

íi os jornalistas: Antonio
Sarlo, Carlos Kichl, Vir-
ginia Quaresa e David da
Silva Santos.

fjfo dia '27 transcorreu a:data natalícia da srtu.
Pljiida ÍJilva. A aniversa-
riante reside à rua Ende-
ti. 35, Vila Valquiria.

•CASfiMjENTOS
í&ali-za-se hoje o enla-

ç< matrjmonal do sr. jte-pato dá'Costa Campbell
cpnj a srta. Yvpne Garyai
Ihp JVÍpnteiro. O noivo éfilho do sr. Roberto deMelo Campbell. E Yvone
que nas eleições passa-

#?s figurou na chapa dos
Candidatos populares 

' 
à

TOrerinça pelo Distrito Fe-•deral, é filha do easal"Lauro Tavares Monteiro o".Conceição' Carvalho Mpn-'teiro.
Erh Duque de Caxias,

; realiza-se hoje a cerimft-
nia matrimonial do sr.
João de Almeida Lima'con* a srta. Mprja da Pe-' 
pha de Freitas Djas. 

"
,. Eealiza-se hoje o casa-
mento da crta. Nadir, fi-

„lha do sr. Lourival Couti-
, nho, çom .0 sr. Ren-5, filho
, dg yiuy:-. Dr. Pinto Torel-

li.. A cerimônia religiosa
terá lugar às IS horas, na
igreja de Santo Antônio,

ih rua IVíajor Ávila, na Ti-
Jucá,' 

'

(FORMATURA

Pela Escola Nacional•te.vE,ngenharia, colou grau«p dia 27 passado, em so-"'lehidâdè' havida no Tea-! trp_ Municipal, o jovemWaldir Carneiro da Silva.
Por esse motivo, foi ai*vo de muitas homenagens

de. amigos e pessoas de
suas relações,

Nâo adianta a polida co-
çá-lo nos praças, espreita-
lo nos recantos pitorescos,
maUratd.lo, espaldéirà-lo, co-
bri-\o de ofensas. O amor
pense, sempre vence.

Inútil essa perseguição aos
natais f(jij0nticoàt 

" 
inútil

enüo prqçurq 
'monaff^qtft 

<*os
«amorafáB, O amof viaja de
tfepi, de íende de ôiiibu», no
•flíflfdq em disparada. B tem,
mil trejeitos e disfarça e en-
contra sempre meios de so-
frmiver a iodq essa fprffipí*-
ta desencadeada.

foi ontem, n.o trem da» IU
(raras ia o catai, Q awfor
pó**- éle «p trem dps íó. Np
«Zíiitm baiico, por trás do jor-nal aberto, flnjo-me distrai-
do, A.hl tentadora e huma-
na curiosidade!

As letras se baralham, ile-
glveis. O ouvido aguçado
capta o diálogo.

— Enfâo, gòstastef•— Bom filme',..'È o que té disse tO quôT 
'., ''/';.

Elo se admira:
-r: Já esqueceu!
n Ah!...
Ela sorri, file tambTm. Os

dois se chegam mais pertoainda no vagão seml.vasio.
E o assunto gira doldamcn-.
te, para outras coisas fúteis.

No banco da frente umvelho ressona alto, a cabeça
afundada entre '¦ 

os ombrossocos. Mais'adiante, o mari-
nheiro não tira os olhos. Ela
se desvencillia, encabulada:Tem mpiíps...

Por que?
Ba na pergunta uma abs-tração inconcebível que ela

reprova numa meiguicé:
rr Isto é um, trem. Voeitido sabet
Mas àqi a instantes, êfe de

novo ípmo-Jfte á$ »/*ãp8. /Vobanco largo, ee apertam mais,
O velho acorda de supetão t

os encara com o» othos in-
jetados. Mesmo que nada.
Estão vagando, na estratos-
fera, pra lá do lua.

B no qgarradio dos uamo..
rçtdos^ o amor viaja no frem
das 10. E' que a vida con-
tinúa, a pesar de tudo.

HUMBERTO TELES

panha de sócios, e já começam,
a chegar à nossa sede dezenas'
de eoupons publicados diáriamen-
|e na Imprensa Popular, dévidâ-
mente preenchidos.' Alguns aju-
distas estão se móvimenjrandp
eom entusiasmo, tendo era vista
naturalmente 0" prêmio previsto,'
que è uma estadia de sete dias
em S. Paulo, por conta do
MAIP, O prêmio, na Verdade, é/
sensacional. Quem será o feli-
zardo? Quem irá passar sete
dias em S. Paulo, o maior çeq-
tro industrial da América Lati-
na, onde, no momento, ce desen-
volyém vigorosas demonstrações
de nossa valorosa classe opera-
ria ?_ Quem desejar mais infpr-
mações, é só telefonar para23-3f!r70, e gbamar alguém da
mh\?: ,
FINANÇAS:
Madureira .... ,,,,,, S05.ÕQ
flráfiea T«pj ..., ..,, 60,00,
Saúde ..'ii .... ,,',... 10MO
Light (1.* seção) ...... 

'60.00

Çeptr0 Terra 1.100,00
Portuários
PDF..,. r,
Rua Larga (Light)
Guiopiar .... .
Cosme Damião .
Sede ..

¦ ¦ • • •

• a • • ¦•••

50,00
15.00
75,00
40,00

700,00
as.oo

2.525,00
EMULAÇÃO MENSAL:
1,1 lunar: Frpnte Juvenil — .
1.1 lugar: Frente Juvenil — 83,
8%; 2.? lugar: Bonsucesso r-^
83%; 3.' lugar: Saúde - 7C,2%;
4.» lugar: Centro Terra — %,
8%,,

ATENÇÃO

Qualquer serviço ie
bombetro, eletiiciia
dee mecânica um ré*
ral,' pr-áulte o^HM?
pelo Tel:'— 42-0^

Yocé quer
VISITAR SÂO PAULO
s0tn gastar um vintém ?

, ¦ PASSAGENS DE IDA•• • 4 ESTADIA
PASSEIOS

, PASSAGENS DE VOLTA

J*AAt+m*é%AAt*á\m*AAt+á%tlA0*t1m\ <*m\f*sl*tJ\*+%*s***s**j^mtmf

FP-r nroni n t

DE GRAÇA
a sócios para o

MAIP e ganhe esse
Prêmio Formidável

«»««.«!«. ««»««...-^.^^.r-...y^-nr^r>^y^|^)^^(^(y<1f>f>)^||t)U^|jJ

PERON AS »U»
com a mmm

Telegramas de Buenos Aires informam que n Rovernoestá tomando medidas contra a crescente inflarão e que pa-ra 1052 se anunciam medidos drásticas. Enquanto mni no
Brasil, Vargas faz proelamacõcs demasônica» contra o «tu-baronato», na Argentina esse outro candillio dc tipo stil-nme-
riconp que é Domingo Perpn incha as vejas do pescoço, gri-tando contra os agiotas. Mas a inflação c causa e nin eon*
seqüência do atividade dos nfíiotas, que pespam nas ãciias
turvas. E a causa da Inflação, qual será?

O governo argentino, nn tempo cn* que tanto se falava '
na prosperidade daquele pais. conseguiu acumular oqro edivisas cm face da conjuntura internacional resnllniite du
guerra. Com esse puro e divisas o governo argentino rompia-va os equipamentos industriais desguntarios o não renosiop
p ap mesmo tempo mantinha «im listro nara emissiV-K. Riasa quantidade de papel moeda aumentou muito *m pinico.tem-po, durante os dois últimos anos da gueirp, dpvido « «raurlevenda de mercadorias, não equilibrada por compras. O «o-
jernp pagava #ps criadores de gado, ap» fazendeiros e aosfrigoríficos as libras esterlinas ç m rtó|3rP!, a„e njjfi |)()diara¦er utiliaados e que eram o preço dns produtos de exwirlàçãq.Entretanto, a escassez dc mercadorias, especialmente de
^ns de produção, por insuficiência de importação e inmbtmt
devido & qt-eda da produção argenün» P ao aum^nfo rio papo)moeda em circulação, provocaram um doai-quilibrin entre apfertae a procura. Surgin eijJÃO " pr»MPm» fl» WM» V*se tradH? por um anmentp pontinuado de prpciifi.Ao mesmo tempo, como as mercadorias eheurecem o odinheiro pe desvalorisa, dá-se uma ba|xa real dns «aláriosque atinge as amplas massas ppinilprps, Isfp --grava ã ipsla-bilidade econômica. As atividades produtivas cm mias for-mas estáveis são substituídas por atividades especulativas
Ppvidp à constante alta dos preços o à desvaloriüsrío tam-bém constante da mpe-Ja, ninguém pode traçar p|anoS ,1». „rq.duçãp nem itjesmp nara a semana spgujntef Mps iiniq ilcsgra-ca sempre atrai outra e o apmento dos preços, náo rJmvm-sado por aumentos de salários, diminui a capacidade aqusi-
^J.0nSr.%'rgí!?!fín0: »1"WWII»» « merendo interne,
k!&! ? *W*«» do "ais *° W«WÍ9 «Mm», rente-sentado pelos maiores compradores imperialistas, nue são o*americanos e os ingleses. ' H?t™ "

A circulação monetária na Argentina, devido à situação
tou de 1.734,8pp.00p pesps para W,257,5pj;3ga r,em.

. Conseqüências políticas de tnl sili, ,çãp eepmimicii-linan.ceira: cada ves se torna mais dificil 
'ftron 

Sf ètS
fflFM*** •"¦"'"3 PpPHlares '"•««"¦«nas anestesiada* ,orsua demagogia; cad» ves se tom niais dificil a fanfarronada de independência dpjiais em face dos im»w?a|irt, fSdia será ma,or a «M de Perpn aos imperjaiistsf 0 q epor sua ves, determinará que o fator político ímp.Múnlàpelo fator ecpnqmjco, passe depois a influir np fator éZônuco, de maneira desastrosa. «.ouomi-

Unitios Pela Vontade te Paz
Ü£Poyos Das Três Américas

í Gaqriela Mistral, Smio Dam0S »í>aÍXO a Hsta de personalidades OUe' WW* professor universitário*

AÇÃO ENTRE
ÁMIÇQS
Pedem-nos a publicação dò

seguinte:
«O isorteio de um corte de

casimlra 
'«iBoni 

Pastor» quedeveria se realizar no dia'29
deste mês, fica transferido pa-
ra 56 de janeiro próximo».
r^CT *«r •«', w •»¦ •*•''-*•"••• >•

SSmí SvaiosraASr ^^W 
a W» ^vpcativa da ÇQnferen

presidente r^a çôrte suprema cl9> Co,»tInental Americana;* publicada na latie Justiça, Kquaüor; Salvador »£»:»« js„í. .Ailende, vice-presidente do pagina deste jornal:

jtW Il@!t &SBTSS St-0- ?¦''

l
ALFAIATE

I HUA BENTO KIBEIUO. 9» i
I*. and. Hla I • TEL 13-0092

T •* •*¦¦*.¦¦*.•»• ^m, *A* V *P> * •'

Qtietm
OS PBOGUAMAS DE HOJE

AMBBIGA - «Rpuitjnol da Broad-
way», com Dorls D»y «Gene
líclson.

AKTjVÁLACIO - «Katucha». com
Ilka Soares e Milton Carneiro.

ASTOKU — «Contos a lendas»,
tecnlpolur de Walt Dlsiiey e o do-
cuiubiitàflo fü viilo 1Í9 ri castor»'

Os ensinamentos ua ação de
Stajlp nesse periodo são pro-fundamente preçipspp ppra, nos:eles nos ajudam a ter conflan-
ça na força revolucionaria do
nosso povo, a compreender quenossa linha política tem umcaráter de massas e qae, paratransformá-la em ações revo-
lucionarias ó necessário upiesforço intenso de ligação cpm
P3 massas populares, o tra^a-ihp tenaz de prgan|zas&p dolutas parciais de eduçaçiãp das
massas através de suas pr^.prias experiências; eles npsmostram a importância deçifji-
va da conquista da c|ppse'ope-
rana, realçam a necessidade'de
reforçarmos o Partido dianteda politica de guerra do gp-verno e dentro das oondiçõfa
do Brasil retejguarda d» impe*riaüsmo amçricano. jgnfim,eles põem em realce aue nüoó através de eonsplraçôta c
golpes — e çim com a fpreadas massas que se poda levar
o país ao campo da pas e dademocracia -1- que se abro o ca-
minho à revolução democrática
popular, pe sp arranca o paisdo campo da guerra p cia to-
fisslaUsmOj, ' •i-l-"r"

AVEIflÇA - íiPúrIa dos D|e|cs ver-
mBlha»», çom Forrest Tucker.

ASJTflc^' - íÁnjlnhps 
'prfetoü»,* 

com
Pedro Infante.

BANDEIRA — «Princesa do BI-Borado». ,
BANDEIRANTES -r «O favorito

dos Bórgias».' .'" ' '
JOMô5? íPJyiífSiW» # bap-

delra negra», com Aüdle Ajíurphy,
Tony Curtis e Mareuorite Chafa-
man. "¦ "

BRAÍÍ DK PlffA - «Dam» de e«-
p^das» f> adrfa jãmpejlij §ubm«,rli|o».

CÁjRIOCA — «Águas traisoetras»,
cotn John Wayne a 

' 
Patrício

Neal.
CENTENÁRIO w «tago» doa mor-

tou».
GOUBEU — «Rouxinol da Hroad,
way», coip »9ri# D»y e gene Nal
ao»i "

COLQNfAL - «CqíiIos e jeijdan»,' -teçnlcpjior d» SValt pisney 
"e 

e
documentário «Q vaje do Casto»

E!i3TACf9 PESA' ^"íA rainha d.is
piratas»

FLUMINENSE - ÇaplUXo China».
üIIARANl tt «Oi mlíerayeli», com

SP™ Predrta IJarph e fihar|es Lau-
gliton e «Agente du morte».'

H. LOBO =- «Contos • lendas»,
teciilcoior de Walt Disney e o
.4Mumentarlo,(,«ü vale dp pastor»,

ÍPÍAL -_ «Aguaa traiçoeiras», com
•IpOpn W»ryna a Patrica N«al. 

'

\umnt) w, m vem $ tmo»,
«om (Jscartto • Eliana,

U-AHWík. m *g»y«ielr« da Daa,delr» negra», çom 4uü|e Muipliye MarTiicrlte Chapman.
IRÍS s- «Çavalo|r.ps da bandeira

negra», eo*r. Audie Murphy, Tony
Curtis e Maiguerlte Chspn.an.

LliBiuoW — «Rouxinol Uu aioudway», com Dorls ray a «ene
Wt.l»9,

ImWtjr. WW Pa praia», eomD|Hab Ueííouiü « om Rçl».MADUKBIR*. - «Klru».
MARACANÃ •» itCavauiros da ban-«¦•ir* mem, «om Audie mivtiv.

. Tony -Ciirtia. • ítwguerits Cha,»-
ílXscpTB — «Contos e lenda*»,

tecnlcolor da Walt Disney e pdocumentário «O yah) ,4q castor».
MEM DE SA' — jdrWs dos pelesveratíbmu' • '... p

METROS (Passeifl. Tijuca e copa-cabana) - ,*Roscu|ps »' ppeira»,,
com Red SkeRon. 

'
MIPAa>AU — «Cavaleiros da ban-

delia' negra», comi Audio Murpby
o JífargUErJt? Chapnián.' ¦" r r.

MONTK' CASTELO - «Águas trai-
Goolraa», cpm John Wayne e Ps-
trlolá Neal.

ODEON -HiÁguas tralsoeíras», çomJohn Wayne e Patrícia NeàlX
OLÍMPIA tt «Marca fatal» e «o

thomem «ue «assa», ajm Rpdolío
Wftyer- s

OLJKpÀ sr .«Contos e lendas», teo-
nlcpior de Walf pjaiioy è"ò docii-
mentárlo «O Vala dofcastprfX'"-

PALAOÍÒ - «O rouxinol-dá Broad-way», com Dorls Day • Gerie
Nelson.

PAljmiENSH - «gontps » Jendas»,tecnjspfo** de Walt pisney e «O
Vftí.e 4,u Ç8.s)rpr» dpcunWt,4rio>.

PARA Tppgg - «Garofe mjnelra»,
com Vera Nunes e pilo Figuei-
redo. " , • 

c
PATHB' rr «Oarota fInçira», . com

Ver* Nune# e mio Fjgueiredo.
FI-AfJA _ «Çpntp» e lendas», tec-

Çiçplpf 4« Wm Pl»ney-j» «O vale
d.p fiss.tpr» (dnpirjm.entárlo), .••..••

PIPAJA' nr «ffúpclas;repiS» «a
série «A trlbu misteriosa».

P«ES)fDENTii('..' «Adouiurá ijuer
twgqs», çom Mirtba Legrand.

PBÍMOB rr «Çpi)tos e Jendas», ¦' tcc-;
ntpoior de W#lt D.lshey e q dp-'
pumçpíjrjo «O vaje dq çagípr»..;REX - «FJr)a dos pele» verme-
lhas-, *7ry f-TVri?-

ROXI — «Águas traiçoeiras», cotn
John Wayne e Patrícia Neal.'-':

RIAN - «Rouxinol da Bíoáiiway*,'.
cpm Dorls Day o üeiip Nelauii. - .

8ÍQ BRAIíÇy -=-,fTerra, yirèeni»'»«Qs ml|er*vç.L», pçja Fredrlç
March.

RIVOLI - $mb, :$\iáitom,}M
r dlrecip de WWI.niir'PptroVi'

\Wf - «Çu>itpp « §ndas* iw.
W\<* d* Walt Pisney « ,0 vale

| do castor» (dòcumentar)o),'"
RQSARIO -= «Água* trfliÇOoiras»,

pon) .John Wayne e Patrícia Nejl!
s. jose' - «isui»,-:.ji'nir rusifo,

sob ,a direito de Wladlmlr fi«-
troy, ,...'".','

9. LU1K - «Água*'-timõtfm*'
com John Wayne e Patrícia Neal,

S, PEDRO «' fÇayúielros pa biii-
delra negra», cun Audie 4lu.t,uy
• UargiMrlte Çhà^ilriaar;^'-"

VAJ5 LyjjJO * «Aflísi traltoflras»,

yELQ _ «Ço qdl.9 vjtfçp^Q amof»,-
cpm Pau|ette''íoddiwd-e Pedro• Armpndaríái, ;¦ .iii.-.',.',r.'• ';,*

VlTülilii r-^iUvaJaJiiL)|i4».|)«id»i-.
» negra», com Audla Murphy' eUareiMiua Clwamar- '*& 

^K,

maia; JusjbpJi i-ietclier, pio-íessyf do Sépiináno Teológico
de Cambricige, tlstaüps uni-dos; Jp^ê Gaivez, escritor, ex-vite-presidépte da Kepública,
ferü; Padre Knrique í>ècezArbeiaez, sacerdote católico,
naturalista, Colômbia; Oandi-(ÍO Portinari, piptor, Brasil;Leonidas üarlecta, diretor doteatro do i-pvo de Buenos Aires, Argen.ina; Alberto Wa-varro, aiçaide da capital, Pa-namá; Paul Robeson, artistalistados Unidos; Manuel Ben-
jamin Carrion, escritor, presidente da Casa da Cultura,
Equador; João Perejra Sam-
paio, deseniüargador da Côr-te de Apelação do Rio Grande
do Sul, Brasil; jlaldomero üa-nin Cano, filósofo, Colômbia;
Alípnsp Caso ,"antropólogo.
México; Oscar Niemeier, ar-
quiteto, Brasil; Carlos Garciavelez, general da índepen-
úéncia, Cuba; James G. Kn-dicott, eclesiástico, Canadá;
José Asuncion Flores, compo-
sitor, Paraguai; ünrique Gon-zalez Martinez, escri.or Mexi-co; Cardoza y Aragon, escritor
e.d^lorriata, Guatemala; íoa-qilim Garcia Monge, escritor,Costa Rica; Jesualdò, educa-dPr. Uruguai; Elias Entralgo,
historiador, Cuba; Maria Rosa
Qliver, escritora, Argentina.

SIGNATÁRIOS:
¦DA ABjGgjjJTMJ*.
Maria gpsa Qliver, escrito-

ra; Leonidas Barlettta, diretor
d,9 Teatro do pQyo de Buerios
Aires (ipsiitujçãq oiiciai);¦lUan Castagnino, primeiro
WèW9 napíonal de pintura:íiepnor Aguiar Vazquez, advp-
gada, delegada na Comissão
Internacional de Mulheres,
que realjrzou a Investigação
m Coréja; IforpertQ Frontin,advogado e escrlfpr; Gregorio
Prergrii.an, professor universi-
mu, djretpr da revjsta latino-a/peFiçana de psjquistrla.
|PE ÇlIBAj

iQMml Garfos qarcia Ve*
m veteranp da Independen-o|a, ex-embaixador; Elias En*
Ifaígp, e§prltpr, professor" da
ypíyersldade de Havana, pre-sjdente da Federação" de Dou-
§m em ^tógofja", Mjgije} Anrm tje La Çarnpa, escr|tp"r, ex-
mlnwtrp de Bstado, presidenterja SPPledade Colombiana Pan-americana;- Emlliq Rplg teu-
mmm preslderite da So.clPdade de Estup-pg Hlstórjcps
p ínternaçipnals; Vjpprítina
AfitH.ia. prpfcsspr* tmiverpi
WrlBi ppminga Viüsmil, pró»fessqr de Tepjpgla e Fijp?0-
ua, diretor do diário católico
«Justicia», presidente da" As-
SPeíaÇpSp de Juristas Çerno-oratas; Juan Marlnelo, escrí-
u?r; Pr,Marlp E. piljjgio, pre-
Sidente da Sociedade de Me-
dJçina e Círurgl» de Matan-zas, (eiJÇrggyerhàáPr rptôrio deCuba,-
i-PQ'imii
jGabrlela Mistral, prêmio No-

pel de Literatura; Salyador
/^lleride, vice-presidente do
Senado; Gujllermo dei pedre-
gal, engenheiro p jndustriai;
Budcçindp Ortega, prpfçssorBniyersitárip, ex-mínistrp da
Educação; piga poblete, pro-tessora da üniyersidaOe do
Çbile, .

DOS BSTADOS UNIDOS:
li Dr.. Joseph Fletclier, profep-spr no.XSeminário Tpplóglco
Episcopal de Cambridge; Paul
Robeson, artista; Ernesto de
Maio, general, «ics-aresiaenta

Çhurch e presidente da WorldFellowship Comittée de lili-nois; Anatole Rapoport, pro-fessor da Universidade deChicago; Albert Kahnn, escri-lor; Rockwell Kent, pintor eescritor; Padre Kepneth For-
nes; Mark Brlckner; Dr. Wil-
Iprd ü.nhous, eclesiástico; eHoward Fast, escritor.
DO MÉXTCO;

I General Heriherto Jura, ex-
ministro da Marinha, Afonso
Caso, antronólogo, diretor doInstituto Indiirenista; Vicente
Lnnihardq Tolednno, presidenteria Confederação de Trabalhado-
res da America Latina e vice-
presidente da Federação Sindi-
cal Mundial; Enrique fionzalez
Martlnes, poeta; Ismael Cosio
Villegas, médico; Eula'ip Gua-
man, antropologista; Gatriel F|-
Rtieroa, cineasta; Siqueiros, pin-tor.
DO EQUADOR:

Benjãmin Cevallos Arizaga,
presidente da Corte Sunrema depTi-istiça; Jfnan Qenaro Tfliamillo,ministro da Corte Suprema deJustiça; Camilo Galíegi.s Tole-
dp, ministro da Corte Suprema
de Justiça; Manuel Agustin
Aguirro, escritor, decapu da Fa-culdade de Economia da Unlver-
sidade Central; Mpnuu| Ben-
jamin Carrion, escritor, diretorda Casa da Cultura (instituição
pficial) e diretpr do rfi/irio «O
SOL» de Qu|tq; Alfredo' JParejaniczcan8eçp, nnvpüsta, membroda Casa da Culjrura; Jaime Cha-ves Granja, esçrttpr, stnador;
liloy Vera Lppr, senador; Òio-
genes Parpdps, pintpr; HomeroNovoa, fiscal; Neptali Sapcho,
deputado; Pedro S.aad, senador;Jprge Maldonado Qornejo, sena-
dsr*
DA COLÔMBIA?

Baldomerp Sanin Cano, fi|6so-
fo; Luiz Eduardo Niejtó fabelle-
rp, advpgpdp, egcrftpr, diplpma-ta, ex-embaixador e dosado naLiga das Nações; Pr. Èpriquerjerez Arpelaea, sacepjttp cptó-
liçp^patpralistá, mpmbrp da
Apadpmifl de Ciêripjaa dp Cplom-b|a; Luís Carlos Perpx, prpfes-spr de djreitp penal; Diogo Mon-tana Cuellar. prpfesspr je direi-tpL^x-alcaidp de Bogotá; LuizEd.mundp Cacharnar professor
Bmversi&rjp, ex-mflg}fltrpdp da
Çôrte Suprpma de justiça; Jor-
ge Reguerpp ferplta, advogado,
espritor e jornallpía, px.fVice-
prpsfdente do genadp;
DQPERfl.
.•Tflrge a»lve?f eseril^ eje-

ejipncelpr, ex-vice-prpsMpnte da
iBepBmicfli Uriel Garpfp prpfes-spr de Universidade dv* Çp7co,senador; Jnan Rips, Pr6(|(io Na-cional de Poesia e Teatic; Gop-
?n|ei* Loü, deputado nacional;
Franklin Urtega, presWente da
Associação de Produtores Cinp<-
matògráficos; Alfredo Mathws,
advogado; Laur» Çall*f, ídypjf»-

DQ CANADÁ:
R.T, Lanfpní, vetsrano da IIGuerra Mundial; Arthur H.

Wray, memorp d» AssembléiaLegislativa; Dr. James G. Èn-
dicott, eclesiésitipo, missionário;
Mary Jpnníson; Je*m fales Ri-chard, escritor, yptflwno da IICuerra Mundial.
DO PANAM/.:

Alberto Navarro, abalde da
cidade do Panamá; Uemardo
l.ombardo, professor n* físicada Universidade dp Paniitriá; Do-mingo Barria, secretário geralda Federação Sindical de Tra-
balhadorps; Cleto Souza pecre-
tárip wral tfe Federação de Es-tudüiites; Carlos Chang Marin,
oréniio nacional de literatura.

DE GUATEMALA:
Rpbertq Afvaradp puentes,

presidente dp Cpngres?,, iNacío'-
iia|; Miguel Augel Àsturiiis, no-vçhsta, diplomata; Professor
Victor Manuel Gutierre,* swre-
tário gera| da Çopfpderdcão derrabalhadores de Guiilemala;
Carlos Menda, pintor; í-uiz Çr.r-doza y Aragon, escritor e diplo
mata.' ,
DÊ CQSTA RICA:

Jpaquim Garcia Mopçe escri-tor, diretf-r de «Repertér-o Amo
ricans»; Juan Carazo, agricul-
tor.
PÒ PARAGUAI:

José Asuncion Flores, coin-
positor.
DQ URUGUAI:

Jesuald>, epiucadpr; Hurnbflr-
to iBruno Establs, piofessor da.
Faculdade de Medicina; Buge-
nio Pétit Muftoz, jurista; Célia
Mieres, professora universitá-
ria; José P. Migliaro, prpffissorda Faculdade de Medicina.
DÉ SALVADOR:

Francisco Gavidia, poeta, lin-

Sarbelip Navarrets, notório, x-
presidente da Cr^rte Suprema riaJustiça; Angei Gomez Castro,advogado e notório; CoronelAlejaiidro Agulllar; Carlos Ga-nqza oAIran, advpgado e nota.rio. •
Dü BRASIL:

Cândido Portinari, pintor;Oscar Nicmsier, arquiteto; JoãoPerejra Sampab, desembarga-
dor da Curte dc Àpchção rioRio Grande do Sul; Arcadioípcal, juiz de direito' de i PortoA)cgre; Octavio da Silveira, ca-tcdráUco da Universidade doParaná; André Nunes júnior,Presidente da Câmara da Cida-
de de São Paulo: Campos Ver-
gal, deputado federal; MÁiitiol
Mptens Ventura, Professor ria
Escola de Agivinnniia d> Cea-
rá; Graçiliano Ramos, roman-
cista, Presidente dn Associação
Brasileira de Escritores; Plimo
Coelho, deputado federal; José
Antônio Aranha, Presidente da
Câmara da cidade de Porto Alo-
gre; Abel Oliermnnt, advogado
ex-sonador; Edis >n Carneiro,
etnrtlogo; Ces.ar Ávila, Cátedra-
Uco da Universidade do Rio
Grande do Sul; Clovis Graciano,
pintor; Branca Fialho, educa-
dota.

:——... ,

SALVADOR, m (Í.P.). - Verificou-se sério desastre for-royiario da Leste prasileira, Nas prpximjrjades da estação de Ca-culé virou uma composição que ia em velocidade, tomb-mdo di-versos carros de passageiros. Segur,do as noticias vindas rie Cas-trp Alves elevarisp a dez o número de mortos e a 80 o de feridos.
RACIONAMENTO
SAO PAULO, 28 (IP) — O

governo de Sâo Paulo está ln-
teressado ern aumentar em
dez por cento a qugia de car
ne para o abastecimento des-
ta capital e nesse sentidp es-
tio §endpj entaboladas con.
versaçcís. São Paulo continua
a ter carne fresca apenas uma
vez por semana.

ABONO
SAO PAULQ, 28 «P) — De-

clararam-se em greve ps ope-
rarios da fábrica de tecidos
São Bento, de Jundiaí. por não
terem recebido o Abono de
Natal.

QUfgTÂO §EM LIMITES
Recife, 28 (IP) — O governo

pernambucano dirigiu, se ofj-
cialmente ap da Bahia, rei-
yindipandp a jnpqrporaçãp ao
terfít$r}o dêste gstadq dps mu*

niclpios de Cpsa Nova, Re.
manso, Pilão Arcado e Cari-
nhanha, na zona do Sâo Fran-
cisco. Esta é uma velha pen«
dência que agora revive.

ASSASSINATO
FQRTALE3A, 28 (IP) - O

Jqgadoi üe nprrie Geraldão,
do time de futebol Guarani,
de Sobral, foi assassinado,
cpm uma piinhalada no cora-
çâp pelo íprpedór do Ferro-
viário, de nome Luiz Candi-
do, depois de um jogo decisi-
vo para o campeonato local.

DESCONTENTAMENTO . .
SALVADOR, 28 (IP) - Os

sectários pessedjstas do go»
vernadpr Regis Pacjieco, srs.
Nprjpto Marques e Èunápio
Ppipt}er, estão descontentes
com o secwtário da Fazenda,
autpnppiista, que prejudica a
atividade dé suas secretaria»,
negando-se a fornecer verbas.

.,  1 1 id

UATRO

®$m:

ALVORADA - «Blklnl 4o lilò» -
Qla, de Payld Csndí - i* ÜU.S0
e 'i'r 20 horas.

(lUPAtiAUANA - tUm oravo ns
iapela» 4 fila, Pa Artista» ünl-
dos com He.iriette Morlneau -
às -i\,m ftoras,

1,'üLLIElS - «Belja-me e verás» -
Ç!9. de Bit! Ferreira — àa 16,
99 g J3 toras. 

'

J&BUplL — «Pent* de careca 4 a
mie» — <Jplé t «eu elenco - ásIWpSQ $ W,ro nar»,.RKPítlSfy « «lüu pueril sassarlcá»
-• M 16, 90 e 33 noras àr: 61a- de
Walter Jíiiitp.

KKliINA — «Amanhã será dite-
rente» •* Qla. d« Graça Melo -
àp 31 nora*.

l-VAU - »Hio «lide *iub, ppr to-
vpr» r Almée • «eu e|enc» -
i» 31 poiav.

atlKUAiHjii - «Ueui lhe pague» -
Ola. po fiípcopli; Carreira - an
W. 31» » W tom,

fÜÀYftb Ve- v"-,fiU ppr «4» .tripas
dt narileliti» - Cia. (le Ztniuih
Jor»» -f Jfl, 39 s 37 hoiaa.

u..U'urfLlCA r- «A Uuu. ue Jlve»
— Lua dei Fuoko fi seu pioro» -
í|8 1«, 30 e P tom,

ioãO &V7ANQ - «B09,,, at« a
última, gota» — cia. i» UmnLincoln - ii aa e 32 boi»»..

(>|f()KlA - trantMi»
Cia. de Barreto Pltitó. ona •
«Bailei Plg«ll» - t* W,» • 31
hora*.

¦"¦P»^««"Wi^««»**P"^li»«l.UI,U... .mm n
?0PffI AR
PEDRO worrA IMA
itedu-óo e Adminlstroção.
aUA GUSTAVO LACERDA

N." 19 (Sobiadot
.iunieio avuino pjS , ' DV

i'9 ntruso.
dp. u%- 1»-

tntprleri
,»no ,-';,,•:,..-, .'ÇíS ^oi-iic
;erne»ti« ... CrS W/19
itimmtin , . ,,-Çrt .18/»
———1—111*1 nr . ir

*»-mte=atoiK_-3rrs9iOJI".3?2'." ísmest* wii^iwl^in¦•-,'¦¦ 1/ ^ . I.-i
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O General William Dean
Entrevistado pelo "Ce Soir"

Página 3
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Ia Nova Forma tfe Entreguismo
A«Solução Vargas»Para o Pefrãleo

r

Prisioneiro há dezessete meses das tropas
sino-coreanas, o general William F. Dean,
comandante da 24a. divisão americana, tinha
sido dado como morto. Entretanto, sen nome
apareceu nas listas de prisioneiros durante
as negociações de Pan Mun Jom. A foto
mostra o general, sorridente, concedendo uma
entrevista ao correspondente Wilfred Bur-
chett, do «Ce Soir», de Paris. (Foto INS.)

A penetração da Stan-
'dard nos aumentos de
capital da "Petrobrás"

O artigo 3.' do projeto Var»
«as sôb.o o petróleo estabe»lece, como Já vimos, que ocapital da companhia mixta«Petrobrás» deverá uer obri-
gatoriameme aumentado de 4bilhões de cruzeiros para um
mínimo de 10 bilhões de cru»
selros, até o ano de 1953.

| Os dois parágrafos dêsse
artigo determinam duas FOR

(Continuação do trabalho da Comissão de Estudos do CEDPEN.
sobre o projeto de lei 1.516, que dispõe sobre a «Petróleo Brasi»
ieiro S.A.»).

Examinemos em primeiro
lugar a primeira forma, a do
artigo 6.*. Este artigo apenas
afirma Que «os aumentos pe»
rlódlcos do capital da sosle.
dade far»se-ão eom os recur»
sos mencionados nos artigo*
seguintes» (artigos 7.', S • e
8.»).

Nfio consta de nenhum dis*
tes artigos que a União deve»
rá subscrever a totalidade
das ações correspondentes aos*
aumentos de capital, venden»
doMA*? nTPPPPMTroTIT i*"* em -*9«iWta'49% dessas

™-?5ÍBB£?5,?Jl>arJa ?»?• «Cí«. Este mecanismo, desaumento do capitai, á primeira vista contraditórias. O
9 1 diz que o aumento se fará«na forma do artigo 6.'». O
5 2 dispõe que «os aumentos
de capital poderão dlvldlr-se,
NO TODO ou em parte, EM
AÇÕES PREFERENCIAIS, QTJESER AO OFERECIDAS A'SUBSCRIÇÃO PUBLICA ou
aos tomadores a que se refero
esta Lei».

Inaugurado o Curso
De Coletores

,m*,. Püf"Sa ,í? Jnuí"erosoa cinco milhões de firmas atéalunss e personalidades do Mu*
vimento Pela Paz, tevo lugar,
quarta-feira última, a solenlda-
de de inauguração, do Curso do
Coletores de Assinaturas do
Distrito Federal. A primeiraaula foi ministrada pelo dr.
Valérlo Konder, secretário Ge*
ral do Movimento Brasileiro
Pela Paz, tendo ainda, na oca*
sifto, feito uso da palavra a C3*
critora argentina sra. Maria
Rosa Olivier, secretária da Co*
missão de Iniciativas da Con*
ferência Continental America*
na Pela Paz. A aula constou
de uma exposição sobre o pe*rigp de guerra mundial e das
imensas possibilidades que oa
povoa têm de evitar o mons*
truosa conflito. Entre essas
grandes possibilidades, eutú a
campanha por um Pacto do
Paz entre as cinco Grandes
Potências que, se levado á èfei»
to, permitirá a coexistência«
pacifica entre todos os povoa
e nações do mundo. Falou ain*
da o dr. Valério Konder sobro
a necessidade da cobertura de

Congresso Continental, fato
que permitirá que o conclivo
soja, realmente, a expressão da I 

Imensa vontade de paz do po»vo brasileiro. Na gravura; a
Mesa que presidiu a solenidade
e um aspecto da assistência.

O nazismo
NósEE.UU.

WASHINGTON, 28 (I. P.)— O Departamento de Justiça
fez unia investigação sobre o
atentado ocorrido na noite de
Natal, quando uma bomba
matou Henry Moore, diretor
executivo da Asociação Nacio-
nal Pró*Avanço da Raça Ne*
gra.

A morte de Moore foi carac*
terizada como uma terrível
demonstração da intolerância
racial norte-americana.

LIBERTADAS 4 ILHAS
PELOS SINO-COREANOS

TÓQUIO — 28 (INS). — A
Radio de Pequim anuníiou queforças anfíbias sino-coveanas li-
bertaram outras quatro linhas
norte-coreanas que se .vncontra-
vam em poder dos norte-ameri-
canos.
RESPONSÁVEIS

TÓQUIO, 28 (INS). - A ra-
dio de Pequim, em sua trans-
missão anunciou que não se tinha
chegado a um acordo nas con-

ferencias de trégua ern Pan
Mün Jom foi devido à insisten-
cia dos ianques em interferir
nos v íntos internos da Coréia
o a :_ (negativa em reconhecer
o princípio razoável du rápida
libertação e repatriamento dos
prisioneiros de guerra.

Salientou que a resp-insabili-
dade pelo atrazo nas negocia-
ções recai totalmente sobre os
norte-americanos.

Enxoval para um bebe
Que nascer a 3 de janeiro

RIEBADE¦ ¦ ¦ sen my ¦ a mmr BaSOLIDA
CONTINENTAL
A OBDULIO BAtT

SANTIAGO DO CHILE, 28
JI.P,). — No Teatro Balma-
ceda, desta capital, realizou-
se um grande ato público de
solidariedade a Obdulio Bar-
the, organizado pelo Comitê
Nacional pelas Liberdades
Públicas. Mais de cinc0 mil
pessoas superlotaram o tea-
tro. A assembléia votou por
aclamação o envio do uma
mensagem ao ministro do Ex-
terior do Paraguai, d;.- Ber-
nard0 Campos, - reclamando > a-
liberdade do grande lider de-
mocrático.

Noticias recebidas do Urü-
guai dizem que.até esta data
mais de duas mil personali-
dades assinaram um apelo ao
presidente Federico Chaves,

Morreu
Bersanev

MOSCOU,28 (I.P.).-Acaba
fe falecer um dos mais in-oemi-
tentes atores da União Soviéti-
tt, e diretor do Teatro «Lenin
Knnsonrob, Ivan Niko.nyevich
Bersanev, com 62 anos de idade.
Bersanev especializou-se em
bbrai clássicas russas e estran-
teiraa.

do Paraguai, reclamando queseja concedida assistência me-
dica a Obdulio Barthe na pri-
são em que se encontra. .'

I Uma senhora que prefere
conserva* o anonimato enviou-
hos um enxoval completo para
em nossa redação à disposição
recem-nascido que se encontra
da mão de qualquer criança
que venha a nascer -no próxi.
mo dia 3 de Janeiro. O gesto,
constitui uma homenagem a
Luiz Carlos Prestes, cujo ani-
versárlo transcorre nessa data.
A senhora em questão não es-
tabeleceu normas para a entre-
ga do enxoval, deixando isso a
nosso ¦ cuidado. Resolvemos
portanto, para evitar confusões
e mal entendidos estabelecer
um pequeno regulamento quo
publicaremos em breve.

crlto nos artigos 4.' e 5.', só
se aplica ao CAPITAL INI»
CIAL. O projeto portanto não
determina que nos aumentei
de capital o Governo devera
manter sempre em seu po»der um mínimo de 51% dar.
ações. Fica bem, claro, da lei»
tura do texto enviado à Cd*
mara dos reputados, que
quando o caoltal fôr elevado
para 10 bilhões de cruielros

Governo poderá perder tv i
controle da companhia, pas»sando-o aos acionistas paru»rolares. .

O artigo 7.» se refere ao au»
mento do «imposto único» que6 cobrado atualmente .sô*re
es produtos de petróleo, e ali»
mento! o «fundo rodoviário».
Uma quarta parte do novo
«imposto único» deverá ser
empregada «em emp.eenúi»
mentos ligados à Indústria do

! petróleo». Distes recursos,
407. cabem à União e 60%
aos Estados e Municípios.

O item I do artigo 7.» dis»
põe que a parte da União se»

rã aplicada «na integraliza»
ção de açves E OBR2UACÕES
Ua Sociedade». Não flua poi»

! tanto a União obrigada u uai»pregar esse dinheiro na com»
! pra de ações. Poderá crpLciü»
| lo na aquisição do «OBRIGA»
i ÇÕES» (debentures). As «obri»
gações» ou «debentures» na*
da têm a ver cem o capital

i da empresa. Constituem ape»
nas um EMPRÊSTiMO a ju»'ros fixos, que será resgatado
mais tarde, análogo aos em»
prestimos públicos por melo
de apólices. A «OBRIGAÇÃO»
é como se fosse uma apólice
omitida nela companhia, e
nãê confe.e ao seu proprietá»rio os direitos' dos acionistas,
nem qualquer participação
nos lucros.

O liom I do artigo 7.» pre»vá; assim uma DUPLA SOLU»IÇAO. Si for adotada a pri»meira (ajões), haverá uu
AUMENTO DE CAPITAL su»
bscrito pelo Governo. Si fói
adotada a segunda, NAO HA»
VERA NENHUM AUMENTO
DE CAPITAL. O Governo ape»
nas EMPRESTARA o dinheiro
à «Petrobrás», comprando «de»
bentures» a juros fixos e pra»zo certo de resgate.

A mesma DUPLA SOLUÇÃO
aparece no item II para os
Estados e Municípios; e assim
mesmo, ambas com CARÁTER
FACULTATIVO. Os Estados e
Municipios «PODERÃO» em-
pregar a sua quota do im» j
posto único «na tomada de jações OU OBRIGAÇÕES da jSociedade OU DE EMPRESAS
DELA SUBSIDIÁRIAS». j

Não está dito em lugar aí»
gum do projeto Vargas que
os Estados ou Municipios fi»
carão obrigados a adquirir de»
terminada porcentagem de
ações da «Petrobrás». Tal
afirmativa tem sido feita fal»
somente pelos propagandis»
tas da «solução Vargas», com
o fim de dar a impressão de
que poucas ações sobrarão
para os particulares, e as sub»
sidiárias do truste.

Ainda uma vez aparece a
dupla solução (ações ou obri*
gações, acionistas ou meros
emprestadores de dinheiro)
no artigo 9». Os proprietários
de veículos ficam obrigados a
contribuir anualmente com
determinadas quantias, rece-

O artigo 8' prevê ainda ou»
tros recursos, provenientes dos'impostos ' de alfândega, de
consumo, e de remessa de va»
lorès para o exterior, que re»
caírem sobre veículos auto*
móveis importados. Também
para estes recursos haverá a
dupla solução ({ 3 do artigo
12). Poderão ser aplicados na
compra de ações, ou simples»
mente emprestados à cPetro»
brás» por meio da aquisição
de «obrigações». 7

Compreendidas estas* subti»
le^as importantíssimas do¦projeto, fica desfeita a apa»
rente contradição entre os pa-

frâgrafos 1 e, 2 do art. 3.» Ado
tada a segunda solução do ar*
tigo 6.» e seguintes, ,0 AU»'
MENTO DE CAPITAL DE QUA»
TRO PARA DEZ BILHÕES DE
CRUZEIROS PODERÁ' SER
FEITO NO TODO PELA EMIS»
SAO DE AÇÕES PREFEREN»
CIAIS OFERECIDAS A SUBS»
CRIÇAO PÚBLICA.

O Governo perderá então o
«controle» a que se referem ós
artigos 4.» e 5.» Ficará, com
menos de 5i'% do capital, ou,
mais exatamente, poderá íi*
car,reduzido a apenas 20,4 %
do capital (51 % do capital
inicial de 4 bilhões represen-
iam apenas 20,4 % do capital
aumentado para 10 bilhões),
ü veremos desta forma o dl»
nheiro dos contribuintes, o dl»
nheiro do povo, a serviço do
truste.,

Qualquer subsidiária da
Standard, poderá adquirir até
mesmo a totalidade das ações
preferenciais correspondentes
ao aumento de capital. Pois
para as ações preferenciais
não ha nenhuma «limitação»
no proje.o. O limite máximo
de 20.000 ações por compa»
nhia (item IV do artigo 13?)
só se aplica às ações ordiná»
rias.

Dirão muitos que as ações
preferenciais darão apenas a
Standard o direito de se lo»
cupletar com os lucros da
«Petrobrás», mas não lhe da»
rão direito de voto nas assem*
bléias de acionistas. Puro en*
gano. Basta consultar a Lei
de Sociedades Anônimas paraverificar que as ações prefe-rendais só não têm direito de
voto quando isso constar ex»
pressaménte dos estatutos da
Sociedade. E essa restrição
não figura no projeto Vargas.
A única cousa que caracteriza
as ações preferenciais é o pri»
yllógio de participarem dos
lucros antes das ações ordi»
nárias, ou, em certos casos,
o privilegio de reembolso na
ocasião da liquidação da So»
ciedade.
if Fica, pois plenamente de»
monstrada a possibilidade de
vir a Standard a controlar
completamente a «Petrobrás».
Não se trata de fantasia ou de
malícia. Essa hipótese cabe
perfeitamente dentro do intrl»
cado mecanismo do projeto
Vargas.

Conferência Econômica Internacional
Esti tendo ampla repercussão em todo

o mundo' a Conferência Econômica Interna-
cional que se reunirá em Moscou dé 3 a 10
de abril próximo, incluindo industriais, ho»
mens de negócios, técnicos, economistas,
num amplo debate sobre a cooperarão e oIntercflmbio pacíficos entre os paises de sis»
tema capitalista e socialista. Já está nssegii.
rada; até o momento, a participarão dc re»
presentantes de oitenta paises, inclusive oBrasil.

7 A Conferência Econômica Internacional
Irá representar, sem dúvida, uma poderosacontribuição para a edificação da pa» mim-
dial. Ela corresponde não apenas às mais
veementes aspirações de niilhões de rriatu»
ras simples em todo o mundo, como também
ao ponto de visto de influentes clrcul.is co»merciais e financeiros que não descjnm asalda guerreira oferecida por.uma meia du-na de imperialistas alucinados.
_ -A iniciativa da Conferência pertence aoConselho. Mundial da Pas. Ela se baseia num
principio qne é a essência mesma da pasmundial: o da possibilidade de coexistirem
pacificamente, lado a lado, sistemas econô-micos diversos, como o capitalista e socialista.

Quem nio aceita esse principio estáoptando,'automaticamente, pela guerra. AUnião,Soviética, pelos seus dirigentes tem' r5V,.r/l ,núme|,«» «ms a sua crença na
possibilidade de coexistência pacífica. Tam-

bém no mundo capitalista numerosa* vozes
se manifestaram nesse sentido. E* este, pois,
um denominador comum que une Ideologias
diversas, no interesse da paz.

A Conferência Econômica Internacional
não tem, portanto, relação com esta oil «que»
Ia concepção política. O que ela visa * asse»
gurar um intercâmbio comercial que será,
naturalmente, proveitoso para amb.ns as
portes e ajudará a elevar o nivel de vida dos
povos, tão sobrecarregado, no presente mo»
mento, pelas enormes despesas de guerra.

No caso do Brasil, temos tido várias
provas de que esses objetivos da próxima
Conferência de Moscou vêm atender a lm«
portantea interesses. O comercio com a União
Soviética, com a China e as democracia? po»
pulares — imensos mercados ora fei-hndos
aos nossos produtos — viria resolver uma
série de problemas. Casos concretos, como o
do café, já demonstraram a importunem de
relações normais com a União Soviética. Ago**
ra.são os produtores de cacau qtie se unem ao
movimento em favor do reatamento de rela-
ções com a URSS, repudiando as razões po.líticas dos que se opõem a essa medida e as»
sim aludam a preparação da guerra,

Um amplo intercâmbio econômico é sem
dúvida o interesse de todos os povos. Dal áexpectativa reinante em torno da Cor-fprên-'
cia de Moscou, que constituirá i-tn sérin gol»
pe nos planos dos incendiários de nma nova
guerra mundial.
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PANCADARIA
Anda a Secretaria da Bi-

íffene* de São Paulo àa voltas
com o abastecimento de car-
ne na capital bandeirante,"que ainda está muito precd-rio. Os paulistanos estão co-mendo carne fresca apenas
uma vez por semana.

Enquanto isso o governo

toma imediatamente medidas
concretas para... aumentar
o pollctalismo. O líder do sr.
Qarcez na Assembléia Esta-
dual conseguiu arrancar a
aprovação do projeto que cria
uma nova policia, a Policia
Municipal. A sessão, para
tratar de tão urgente enipre-
endmíento, prolongou-se até
U3J0 horas e para o dia se-
guinte foi imediatamente

marcada uma reunião extra*'ordinária, a fim de se oo»..
cluir, em segunda discussão.
a votação.

Desse modo o» moradoreside São Paulo continuanio a •
esperar que o governo sota-
cione o problema da oarne,
mas jA podem contar cum,
uma nova policia armada do
trabuco e «.cassetete» a timde massacrar qualquer ma-
nifestação contra a fome.

Vitória dos Têxteis Paulistas
i ¦ ——-_

Voltaram hoje ao irabalho, com 40% do
aumento em seus salários — Entram em
funcionamento as empresas metalúrgicas
com uma vitoria quase geral dos grevistasna luta pelo Ab. de Natal — Decisiva a as-
sembléia de amanhã na lula por aumento
de salários —Libertado o metalúrgico

VI
A perigosa brecha das

debentures
O projeto 1.516 é no entan»

to fértil em armadilhas pelas
quais poderá o truste penetrar.Acabamos de descrever uma
delas, a do aumento de capi»
tal. Passemos agora à das
obrigações ou debentures.

O artigo 12 dispõe que «a
Sociedade poderá emitir,.até
o dobro do seu ca,pital social
integralizado, obrigações ao
portador, com ou sem' garantia do Tesouro». Já explica-
mos o que são obrigações ou
debentures. Imediatamente
após a constituição da «Pe»
trobrás» o Governo poderá re-

bendo certificados «que serão [ solver emitir um empréstimo
substituídos por ações OU
OBRIGAÇÕES da Sociedade».

etcUüammm
Ofendidas pelo ceticismo de

Seus maridos, seis mil esposas
nouoiorqitiims acabam de fim-
dar o «Cíw&e do Podômetro*.
O podômetro 6 uma especia de
contador destilado a ínedir • o
número de quilômetros percor
rido pela pessoa que o carro-
ila: Cada noite, o esposa fal-
eamente suspeitada de pregut-
co poda .M<mr.r.a. atividade que
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A 
REVISTA «Para To-

dos» acaba de reedi-
tar uma carta dirigida
por Togliatti à imprensa
italiana sobre o renegado
Siluni. Quem não conhe-
cer êsse documento será
incapaz . de formar um
.juizo seguro com refei»
rência à posição política
daquele traidor da cias-
se' operária. Até hoje o
que circulava principal-
mente entre os círculos
intelectuais admiradores
do autor de «Ppntama-
ra» é que Silone havia
abandonado o Partido
Comunista Italiano, por
divergências de ordem
ideológica e de orienta-
Ção. Togliatti repõe . o
problema em seus devi-
dos termos! — Silone foi
simplesmente expulso do
Partido, uma vez conside-
rado indigno de militar
nas fileiras da classe ope-
rária*

Togliatti chama mo»
déstamente o seu traba-
Iho de contribuição ao es-
tudo de um renegado,
mas na verdade, como tu-
do o que em geral sae da
pena do grande escritor
e dirigente político ita-

. íiano, trata-se de uma
página dé mestre e pro-
fessof. de humanismo"'
marxista que é Palmiro
Togliatti.

Propositadamente ine
referi ao grande escritor,
pois este é um dos^atri-
butos marcantes do se-
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notifico
cretário geral do Partido
Comunista, que se filia
não apenas à tradição de
um Gramsci como à dos
maiores prosadores da
língua italiana. Prosador
e pensador político, a cul-
tura, humanista da Eu-
ropa há de reconhecer no
futuro em Togliatti um
dos seus mais brilhantes
construtores.

: Escrevo somente agora
este registro porque te-
nho em mãos o novo nú-
mero da revista «Hori-
zonte», que edita em Pôr-
to Alegre, e que divulga
o prefacio de Togliatti ao
«Tratado sobre tolerân-
cia», de Voltaire. Numa
sintése admirável, o mes-
tre italiano transpõe a
luta contra a mtolerân-
cia religiosa, do século
XVII, de que Voltaire
foi um dos expoentes,
para a situação atual de
seu pais sob a domina-
ção de um governo liga-
do substancialmente ao
alto clero em conivência
com o imperialismo.

— Sente-se evidente-
mente em Voltaire—.diz

Togliatti — as lacunas
da cultura cientifica de
sua época. Mas, entre seu
robusto julgamento his-
tórico, impregnado de
bom senso, e razão, e as
justificações arrevezadas' 
© hipócritas de não im-
porta que ignomínia em
nome da Idéia do real,
nossa decisão não dá
margem a dúvidas. A
crítica voltaireana foi,
pelo menos, o início e a
alma de uma ação gran-
diosa para transformar
o mundo, e realmente
atingiu algo denovo».

Sobre o racionalismo
de Voltaire, escreve ain-
da Togliatti:

— «Cremos que, sobre»
tudo na Itália, é deseja-
vel .uma «volta ao racio-
nalismo», ao menos para
fazer reviver o conheci-
mento direto dos textos
e dos momentos essen-
ciais de uma grande ba-
talha cultural e filosófi-
ca. E não nos desagrada
dar, nos limites de inicia-
tiva de uma edição, hos.;.
sa contribuição a1 essa
volta». v ¦

Que o leitor perdoe a
longa trariscriçáo. Mas
foi de propósito, o pro-
pósito de pedir que nin-
guem fique sem ler es»'
sas duas páginas de um
dos maiores prosadores
da Itália, um grande pen-
sador e dirigente políti-
co- do nosso tempo. ,

em debentures até 8 bilhões
de cruzeiros (dobro do capitai
inicial). E, além disso, o Go»

i vêrno ficará autorizado a em».ipenhar o,Tesouro Nacional na
! garantia desse empréstimo.

0 12 do artigo 12 estabe»
lece que «as obrigações serão
abertas á tomada voluntária
pelas entidades públicas ou
privadas». Qualquer subsidia-
ria «brasileira» da Standard

¦ Oil, bem como o «Banco de
Investimentos» fundado no
Brasil pela família Rockefel*
ler, poderão adquirir essas de*bentures, livremente, sem

, quaisquer limitações. Tornar*
se-ão assim de saida credores
privilegiados da «Petrobrás»,
garantidos pelo Tesouro. Cre»

. dores que o governo america*
no apoiará até mesmo pelosl canhões ianques. -

j Mas não ficamos só nisso.
O § 1 dispõe esta cousa mons»

. truosa: «os estatutos determi»narão as condições em que as
obrigações poderão ser. CON»
VERTIDAS EM AÇÕES, obsor-
vados os limites da presente
Lei». A referência aos «llmi*
tes» será inoperante, se as
debentures forem convertidas
em ações preferenciais (com
direito a voto), pois só ha'«11».
mitações» para as ações co»
muns ou ordinárias. 

'-,
'Eis aqui uma nova forma
de aumento dè capital, pela
qual a «Petrobrás» passará
sem restrições ao controle da
Standard. Basta que o Govêr*
no decida emitir o empréstimo
em «obrigações», que a Stan*
dard as adquira, e que em se*
guida estas «obrigações» se*
jam transformadas em ações
preferenciais. ... ,"

E' está a perigosisslma bre-
cha das debentures.
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'"No próximo numero (final
desta primeira sério).

i, VII .— A armadilha dás«subsidiárias» e «associadas»
üa empresa mista principal..• VIU — O «conto» da consti*
imçao aa pintora, oa «íe»li»**-

S. PAULO, 28 (Pelo tele*fone) — Cessou.hoje pela manhã a greve dos têxteis daFábrica de Tecidos Brasital,
de São Roque, Município vizi-nho a Sorocaba, após 24 diasde total paralização da em-
presa, durante os quais ostrabalhadores se portaramcom heroísmo e alto espirito
0 Auta, apoiados somente
por sua organização e pelasolidariedade do povo. e dostrabalhadores da cidade. Vol*taram ao trabalho depois deterem aceito a proposta ofere»cida pelos patrões, de um au.mento imediato de 40 % emseus salários sem a cláusula
da assiduidade total.

VITORIA GERAL DOS META»
LUHGICOS NA LUTA PELO

ABONO

- No, setor metalúrgico nesta
capital, a quase totalidade
dos trabalhadores que se man*
tinham em greve, exigindo
dos patrões o pagamento do
Abono de Natal, voltaram ao
trabalho com a aceitação de
acordos para o pagamentoimediato do Abono ou com*
promíssos explícitos, de uma
solução favorável no último
dia.do mês.

Hoje peia manhã mais de
cem grevistas da Metalúrgica
Aço Paulista se reuniram a
porta da empresa para rece
beí .dos empregadores a sua
úiiima proposta relativamen-
te ao pagamento do Abono de
Matai. A direção da empresa
ofereceu um Abono de 400
cruzeiros para cada trabalha*
dor. Como alguns aceitassem
e outros não, a proposta foi
submetida à votação, que deu
o seguinte resultado: 71 vo*
tos contra a entrada e 66 pelaaceitação dos 400 cruzeiros.
Diante desse resultado foi de*
liberado que permaneceriam
em greve, continuando a exi-
gir o Abono correspondente a
um mês de salário. Dois gre-
vistas, entretanto, Francisco
Pasquera e Chico Lombo, agin-
do como fura-greve, desrès»
peitaram a deliberação toma-
da, e entraram para o serviço.
Wesse momento chegava aò
local o 2" secretário do Sindi*
cato, sr. Aldo Lombardi, que
se aproveitando da confusão
criada pela atitude dos dois
operários, conseguiu fazer com
que os demais entrassem tam*
bém. A empresa conta com
mais de 400 operários e hoje,
portanto, funcionou, apenas,
parcialmente.

EXPRESSIVA SOLIDARIEDA-
DE FINANCEIRA

A Comissão de , Finanças
vem obtendo grande êxito em \.
seu trabalho de coleta de au» '
xllio para a Caixa de Greve.
Somente hoje foram recolhi*
dos 4.000 cruzeiros, dos quais
1:000 enviados pela diretoria
do Sindicato dos Bancários,
que' ficou ainda com 10.000
Bônus de Greve para serem
vendidos entre os- bancários.

EM LIBERDADE O OPERÁRIO

Sob a pressão dos protestos
levantados - pelos metalurgl-
cos, foi pos.o em liberdade
hoje,, o Operário José Pedro
Pinto, membro" da Comissão
de Salários, preso ontem,,
quando em companhia de
uma comissão, se retirava dos
escritórios da Metalúrgica Ca»
üittnii

DECISIVA A ASiEMBLSIA DE
AMANHA

Novamente acaba de ser
transferida de local a as? ,m»
bléia dos metalúrgicos, on-
vocada para amanhã, di( 30.

Será no Salão das Classes La*
borlosas e não mais no salão
do S. E. S. C. Toda a coi^o-
ração encara essa assembléia
como decisiva para a sorte da
campanha por aumento de sá«
larios — 100 % sobre os sa«'
larios atuais, deduzidos os au.*.
mentos conquistados de 19-13
para cá — desde que é certo
que o dissídio coletivo será7
energicamente repudiado. AComissão de Salários, junta»;mente com a Comissão de Fi«
nanças, empenham-se num
grande trabalho de propagan-
da da assembléia de amanhã,
e de mobilização da corporá-
ção, de vez que.somente uma
empresa i etalurgica conce»
deu atê ijora um pequeno
aumentf Je salários.
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CONSTRUÇÃO CIVIL
O «Boletim Estatístico» divulga agora, oa dados relativos ad

movimento de construções nas capitais brasileiras no trifc>iio 1948»
1950. A capital brasileira onde mais se construiu nesse períodofoi S. Paulo que apresentou o seguinte movimento em 1848. 20.221
construções, com 2.884.455 metros quadrados de pião;-1949
24.414 e 2.833.212 metros quadrados e 1950, 23.733 e 2.S89.178
metros quadrados. Em segundo lugar, com totais bem inferiores,
está o Distrito Federal, onde o número de construções e áreas cons-
truidas foram: 1948, 6.7G6 e 1.201.775 metros quadrados: 1949,
7.744 e 1.223.968 metros quadrados e 1950, 11.405 e 1.661.267 me-
tros quadrados.

As outras capitais qua mais construíram foram Recife, com
7.875 licenças; Porto Alegre, com 4.826 construções e Belo Hori-
zonte. No primeiro semestre do ano em curso, o movimento da
construções nas cinco principais capitais brasileiras foi o seguin-
te: São Paulo, 11.952 construções (1.606.923 m. quadrado3j; Dis»
trito Federal, 4.746 (1.185.646 m. quadrados); Porto Alesrre 2.433
1.216.362 m. quadrados); Recife, 2.113 (136.323 m. quadrados) e
Belo Horizonte, 1.259 construções (173.601 m. quadrados).

atender às necessidades do mer»
cado interno.

A produção da naftulina da
Volta Redonda é de cêrcs de 600
toneladas anuais e está sendo
vendido a preços inferiores aos
do produto de importaçim.

Bacharelandos do
Pedro II

Realiza-se hoje, às 20 horas,
no Teatro Municipal, a soleni-
dade de colação de g.'au dos
bacharelandos do Coléjriu Pedro
II. E' paraninfo dessa turma o
professor Francisco Alcântara
Filho.

Congestionamento
do Porto

Nem o aumento das tarifas e
a criação de sobretaxas e nem a
construção do «pier» da Praça
Mauá resolveram o proUema do
congestionamento do porto. A
fila de navios aguardando a atra-
cação aumenta de dia nnra dia e
agora o número de embarcações
que estão ao largo já se eleva
a 20, sem contar os nacionais.

Feiras-Livres
HOJE — Praça da Bandeira;

Rua das Laranjeiras, Riu do Ro-
cha — Estação do Rodia; Praça
Niterói — Maracanã; Riia Car-
los Sampaio — Praça da Cruz
Vermelha; Avenida Antonor Na-
«arro —Braz de Pina; Run Leo-
lioldo Mijruez — Copm-i-bann:
Rua Pereira Landim — Ramos

Lago. Praça Confessa de
Frontin — Rio Compridi; Rua
Bernardino de Campos - Pieda-
de; Rua Alvarenga Pe:xoto —
Vigário Geral; Rua Dona Maria-
na — Botafogo; Rua Maldonado

Ilha do Governador.

Suspensa a importação
de naftalina

A Comissão de Con'.role do
Intercâmbio Comercial com o Imitida qualquer espécie- de pro*
f.i..j._„i i_  j_j_._ j_  ;_ J! i._ A ......... .*.*¦ .J..JmExterior, baseada em ria dos do
processo preparado pela Cintei-
ra de Importação e Exportação
do Banco do Brasil, íuliberou
proibir a exportação e a impor-
tação de naftalina, lcv.mdn eni
conta que a produção f-uciõnnl
é suficiente, no momento, parca

IV Semana de Folclore
Está sendo organizada pela

Comisão Alagoanrr"dè Polclora
a IV Semana Nacional de Foi».
clore, que será realizada, era
Maceió, de 3 a 10 de janeiro. Do
programa constam denonstra-
ções de raisados, guerreiros,
cheganças, fandagoso pastoris,
presépios, etc. Os escritores es»
pecializados farão também con»
ferencias e preleções s.'bre as-
pectos mais típicos da* váriaa
regiões brasileiras e paia esse
fim já foram convidado9 os srs,
Renato Almeida, Heloísa Alberto
Torres, Joaquim Ribeiro Lu{»
Câmara Cascudo, Edison Car-
neiro, Rossinio Tavares de Li-
ma, Dante de Laytano e Dié-
quês Júnior.

Admissão ao Instituto
de Educação

Eàtão abertas até o dia 9 de'
janeiro, no Instituto de Educa-,
ção, as inscrições para < concür-
so de admissão à primeira série
do curso normal dos íiitabele-
cimentos que fazem oai^e dr re-
ferido instituto. Os candidatos
devem apresentar spus ikrumMi-
tos preenchidos de' forma legível
r.referentemente ã máquina, não
havendo concessão de nrazo pa-
ra a entrega dos . mesmos.'.'.-Aj.
prova de conclusão do curso gi-
nasial será feita com n çertifi«j
cado competente nio *ifido ad«*

va indireta. A prova, dcjdmte'
e nacionalidade, na oeafião da
inscrição, poderá ser feito pelo
certificado de conclusão do çuríso
ginnsial, mas deverá »vt apre»
sentada a respectiva certidão-no,
caso de ser-a candidata admiti»
da à matrícula.

' yf/fi':"5i«í
¦ ¦:'¦*:.

¦*M

V COFAP
7

'O sr. Getulio Vargas sancionou a lei que «autoriza.a inteiv
venção do governo no domínio econômico». Ficou assim pelada;-s).
Comissão Federal de Abastecimento e .Preços — COFAP — ...«lu*
será, daqui por diante, o nome daCC P..A finalidade df-pse ;novo
órgão é a mesma da antiga Coordenação da Mobilização !>.>**ô*iii»
ca e das atuais comissões de preços, donde se conclui )'U"- ih'H'..,o"
abastecimento será resolvido e nem os; preços dimimiir.a.m. lj-.ui-
se, evidenterçente, de outro, aparélhamènto para defendei cg in%
resses dos latifundiários, usineiroc. vcfinadores, graodss raâdorwé
<»utros muitos tubarões,,

7

ü
iiVí^ÍJL»

7 Iran
.' -Vví.-nB

¦,-,f :.,r\V

/



Ma

ü
A ,

Ü: V.

„.

»

1? ' .'?¦¦';¦¦¦. , -P'.Wm ^H™ " .''''•'''
'¦¦-.. -' '¦ ¦ 

E .>¦ ¦ ' • 

f 
, -( • 

! ,

\ , '

¦?¦'¦¦','' ' ? 
' '

._PPI
, ' ' I

Página 4
,:"-'  I I ¦".---*.- -|-|1I|I«||--_1|-J

NA CÂMARA DO DfóTPJ.TO

% .'*/ iIMPJU úi* ^QP^lktü

Avoluma-se em todo ú País
O movimento pelo
lamento de Relações
Cóm a Vi Ri S* S*

E tfõm a República Põptütí da Chtoa,—
Discurso dó Sr. ííónrfaüe Miranda

tfM*».Íti__f-_e eiri todo o'pá'»
• (•*?., aflrmóti 0 vereador Honri.-'•''íjÜS' 

Mlraídâ, ria- sássáo. dè
't/hltiitt '— 

6 móvltfièhto' áetiifc
icr&to i patflAtfêò p6M»' rafe/
jtámàiít* imediato dásí feláóõíiis
•Mpfófritfoás comerciais? é culfu-

¦' iíllá éóna- a .Ünláó áóvlétféã <*
icôih á Repübíícã ÍPopüíáif dal

\ 
'<SWííá. Áliída' ériféní —" pftrase
.'Sttllí ¦== 6' VèSpBítínò ófíélóáò*
jjübllcoíi dedos oportunos sábré'• "o ijuê tàíí farino 6â JrigláséS
rêéítporfãndb.íáfa a tínlaò âò*'
sriética o café que fêcébém db

/ Brasil. Ó mesmo acontece corri
,to cácàu da Bahia é cóm ó algo-

, . HÍó do Sâo Paulo et do riòrdes-
¦*è.,. '. ¦

,..-' Ás manifestações de perso-
nalidades das destacadas e dás

...¦majs diferentes correntes, ,1un-
ta-Se agora — disso ó' sr. Heii.
rlquo Miranda — á dá? Góvér*'
iiador Rcgis .Pacheco, da' Èá.-

; hia, que falou, sem dúvida, ém¦ nome dos interesses dos cacaui-
OUltóres do sul da1 BáhiáV

• , O movimoiíto G etitipt& é for-
¦_<&.* Ò sr.* Henrique Miíãnda'''.tíitd us opiniões do- déjSütado'
íjtii&àr Yargaoi- do dertutadtí
fiafàül;!1 Duarte? do si. Ruiriii'Àlnüeidá; dá Asisociáçâo Go-

. fficfdal,; _ dõ' dèplitadS. Séíbi*
óSeftrád^Èeih éómó as doádépu*
jfâdbT Neátõí Duarte", Mónòttl
jífel FiccKiá, .fóéi Presidio, Vièi*'
_B Lins ê\Miiniê Falcão, toda-í
favoráveis' ao fèàtámfehtó ime-
Idiato dc relações com a União'Soviética. São voaes quo so

tiric-rir fa de totíóá ós jiátríóítía
r.o sentido de qué rompamos
o' bfóqíiélò' imposto péítf Éè*
partéméhttf dé Estado dós* Bs*-
tados Unidos. Qu« dis, pai
crémptóy íí- voí autorizado tíé
eó'6r.6"MsM- üo. sr. AHòirifií'
BaidelráV deputado dà Balitáy
um fioá líderes nacionais' dá
ÜÔ?Í-1 tf ü, Allohiar Baleeiro
dBcÍECíüí ¦= *_oü favorável àá
reatamento. Náo considero .iu'J-
tá o rompimento ds* íeiações'
diplómáfiíás Cóni á União SO'
vietíçà. ííáda tètãoÊ. i véf éórVí
ó regime daquele pais e dé cm-
tros' corri òs itiàls rtálfícmoB
1'ntércámblò de mércádiória*.
ífeata espécie dé rtíagoeií cori**
véní examinar" assuntos" íéla-.
cionaílóa com o patrártèhtò-,' O
interesse . das trocas; éte..
Pára íõs séMá' ittfiifó'! tòteríS^
saiite qu* òa Kovíítlcós págáá-
sem uni bom preço pelo i^ué lhé
vendêssemos e qtie deles rece-'
beasemos em condições aceita*
vols, produtos sèú#,' de qué áe*
CéSáitániõs». •

A- UiilSt* ScKrtóticái pttfléílt»iiõs: enviar, ptir «xéftiptrí, &. fri.¦'
go /jiiá iioí fáítá- é^üo tòlídrá
éiriflã' máiS' íióártó' J5ri5xírüó> n*
básé daíf dééíáíáçõ^ do fSlflfs-
íí& da AèíléultüVá éf dd s^éíe*-
tái'id dá AgrieTiIt-ur* d* ÉJlstri*'
to Federal. A realidade éstft
demonstrando — concluiu (í ve-
reacfoi" Henrique Miranda —-
que se iiiipóa o reatamento ime-
diato do relações com a Üniáo
Soviética. . -
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DESPEJADO O COLÉGIO
PIO AMERICANO

A brutal medida foi posía pelo ]ulz da 14a Vara
Cível — K Irmandade fa Candelária, proprlolá-ria do prédio» íorçou o dospd)o ^ ênownca danos

Hrutál úiiiMò aMba -íí ««tHr o
tonleul» fiti-AmcficuHii «ue fhíci*-
bavn * lUft Vèlüelhk Jllnlnt', l.n,
Wrflelikd» t»l» í»*« -ik 'Ua. Viliu
Cível, •• julga» am IWtthlli lutei-
pauto Mel» IrmUHdSd» éh Candeia-
fl» propHetariii «o prédio toritt-á a
«tèclna» dé m?. Irlnêd -ioflly Ulici
»m te> thitaàtlii tléu aánh» uc
e»ul» an BMabolMlmBHtb tlk ijhSIuu.

Oiiít , po 'tn, o» lllretbrt» Jb
Wü-ArábUcíiiú iólhtn HtuprceMÚtáoK
íòr. » tllx-iclícu tí» hm «tltiál liü
JHsilcA quo vlnli» fcücetit-ir o i!«--
Mé dídiiintíD.

itEBÍííÀ AbsUUUÀ
Oi áaVttAsiofc li* aüriedftd» fcll-

lie»» «Iíjurtili «bb èali» «t«66jáVk o
ptédlo ÉMtra nele taMaiir UIH bí-
ftnhté. A Iflnàüdildè, todíivlu, úll-
pie de outros eúiflclsi em melho-

m ti/Miiçõf» |M»a • Hii Hleitid*.
Ho 'r«|iii 1'1.,-Aini-rIniio mali de
tftr ítunos l-tücBlam Iintríçàii,
ttlfth d» ctrtt de 1* lítuinm. St>
RUliÜtt âllrltial-lrt keiiS (Ürétòto, ir mmm a (ielbtflé vltlm* do
tÍÉ(ltl(>j:t.Hl*l!lttti»và llà M «ábl Hh.
qtlMtt ílfítUo. •

ÍBtótltÉdi
o oiilegio, kpeuf de dèttwJiüo,

tlütt KM-el-Utt »U»» dtlHdbdMi loilo
A lüHllivlM il* sril* t*t tt*B*íiHH:iil<,
pAin ú (Hírtlo ti. BU di HM feio
.fisrilit-iiin um!» ItòntlttMftiA. A «u-a* ja briiíifâ.. fiit?em, í»uiaa' oi-
VürsóÉ f.l-ciisivV,,!
Iiriih!l|*iit:*iit3 kiumii* ftè apai-èiliu-
Hiê&tn «oi a_biHMI«* *« !fti„,
ílúlnilii* fe blolóélã, cJãi?il'«j» do
Instrumentos dè piécltÀú-

áffSÊ5aSafâ3_?¥!?!^^&dkB£*wtwàts^*^
_»„ __.„„„¦'. <.. Quanabaía•wr.» .. ,,.i ...j.. ,.  . .
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PRONTO O MAIOR
CANAL BO MUNDO

ummM «. *,> -tia
próxima píimavera* segundo
sé anuncia oficialmente, es*
fará aberto à navegação o
canal Voíga-Don, o matór do
mundo. Os trabalhos da cons*
truçôo do canal tiveram inicio

antes da guerra, terida sldd
¦a.fcM-.iá--»ti_ I i__ ÍJTmn-afcftHi '" ""•' ' " 

.' 
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Ia dBBI-^IIÇfl DO IbKbIb
•¦fiEVOfcíÁfcOS dS OPERADOBES CINEMATOGRÁFICOS CO^i
H MMOSÜÂ PíiOTELATÒRIA — O PRES. DO SINDICATO
tíÔNVÕCAKÁ UMA ASSEMBLÉIA NA PRÓXIMA SEMANA -
'A¦© Trifeuriál Superior do fite-
fialtió #cs'óh-ü anular a sen-
ii%& ao í.íi.f. sobre o ais-
Widlo toíetívó dos operários tíi-'[«írnátogríflcòB, alegando inob--
jfiérVancia do dispositivo regi-
mental da publicação dá pauta

, 'de 
julgamento, para o devid.i

(loonhecimento de ambas ás
partes, em questão, isto é, em*

¦ pregados e empregadores. Com
essa decisão o processo, que
já foi engavetado durante um
ano e seis meses, deverá Vol-
tar para o Tribunal Regional
fará nova apreciação.

:• CONVOCARA' UMA
í ASSEMBLÉIA '

. / O sr. Benevolaco VÜa.Real,
ètüal presidente do Sindicato

...uos' Operadores Clnematdgtáfi-
•Sós falando à nossa reporta-
gem. declarou que á corporação
deverá aguardar ainda a' nova
sentença do T.R.T. No en-
tanto, convocará na próxima
•emana uma assembléia geral
extraordinária, na qual a cor-
põraçào deverá decidir sobre
as medidas r quo nesessarlamen-
te tenham que ser adotadas.
^•.RfiVÒtTA ¦'. Áindra que estivemos na sédc
A». Sindicato lá encontramos

^jl__ gíanda número de traba-
ilhadores que se mostravam
jiistamèhté revoltados contra a
irejeição pelo T.S.T. da doei-
são tomada pelo Tribunal Re-
Rlonal eoncedendo.lho 60% de
•umento. Já estão cansados do
esperar. Há mais de 5 anos
gue não têm nenhum aumento.

frçsk. jM| 'f41^! 9ffi[ ¦«ll^r^ik' **
<è. \*!**•^¦i^^^Bp^Bi^^HKJÇiè^BW^F'^JLHKTk * jf • -í^ vü^ií'^.*'¦ tíTS nJH^ iaHu AlB 4__9^B •__¦* imt£}\ ^W^âm*!

reinidadoi em im, rõfutitíonstruittós ca/gueltòs e na-vios de passageiros eo m 300BellcHès paia o «ôVó serviço.O canal tem várias compor*tas e («n íeservatdriô, cháina-do Mar de Tíüniii^nslcató, tiO'v*ie do Don, com 7o quiiôme-tf os de eomiirlmento e 30 delargura, O sistema dê irriga*efio do canal servirá uma áread« quase 3 milhões do acresúé esttges áridas e semi-arl*ÚM, nas zonas de Salingradoei Rostov,

-*«0Ô PÁfflfütÕTAfi fidíPCIOS PROTESTAM
CONTRA A NOMEAÇÃO DE % ELEMENTOS

PRó-INGLESES PARA 0 GOVERNO
eAliíÕi 28 (í.l?.). ~ Novas Ita anglWíahianà. Esperas ara'mamfesiiuçües patMótitiid tS,- bes informam què o Iru.ine pro-ita —''-' ....iam lutot nesta capital a em •••02 à Seguinte «olução:Alexandria como protoato conjó 

tfâ a nomeação de dois ministros
prô-ingleses. Policiais, estudan-
tes e operários travaram com-
bate lias mas daquelas duas ci-
dadeB, resultando do encontro
ieridos dé ambas as partes. No
Cairo um bonde foi incendiado e
muitos outros veículos tiveram
3eus vidros quebrados,

O Ministro do Iraque nesta
capital partiu pái'à Bagdad a
üm de informar ao Seu gover*
ho sobre o resultado de Sua me*
tliação 'conio mediador ha dispü*

»»* -¦=¦ ÊVâÊüaçiô dns fôDtJàS
britâtix.'!» que atualmente se eh*
contram <a íona do Caiial dr
Sues.

2.» — fiealização de um <»lè*biscito para determinar á tò-
tuação do Sudão.
JSfi *-.k defeBá do Oriente

Médio, deve ser confiada à Liga
Árabe, mediante um pae'o de se*
gurança mutua.

4.» — ÃS potèttclns õfridchtais
devéf50 propowionar atmaé é
munições fios Éstádüs membros
da Liga Aíabet».

_.-¦_•_*>.*¦-¦. -.^ A,.-:. ,-.  ... .. .^

SEM ENTRADA _ SEM ÍIADOR
Pague uina prestação dè.Crl
imW è leve á sua máquina fle
costura. Rádios, Bicicletas. Fogfto^

a óleo. Liqüidificador.

!¦¦'? ... -
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LAPA-Te!. 224551

Contra a Re
da. Wqrhmacht

A Serviço da Light...

No clichê a diretoria do Sindicato e vários associados pousam páranossa objetiva.
Somente em 46 foi que obtive-
ram uma majoração dè 8Uü
cruzeiros, Isto porquo entra-
ram em greve. Do contrario
imda haveriam conseguido.

Está é a grande experiência
que e.jtão tirando agora com
essa demora propositada que
vem sofrendo o dissídio cole-
tivo.

¦¦¦aa»-

Cimento NACIONAL E
TOTBAi.*U.£Ucü

AVAKIA «KRÉNSAlAUO»
FERKU. V_K_AIHÀU, uiAUUlUS

TACOS K MA SERIAL Oi ÜfMtMiçM"" GERAL, l'Kl.t)S Mfcl.HOltES
PKÉÇOS OA PK4ÇÀ

REAL — 22-r í, 5?-Ütíl)tt e 52-4084--
Av. Churchill, 94 . 11* and. • 8|Í104

—r-í Das 7 às 21 horas —-

fCtoiiciiMáo da i.i.pâg.)'
não tem o menor pudor de
se pronunciar aberta e in*
teiramente favorável à Li*
ght, companhia que ganhabilhões üe cruzeiros, dinhei-
ro arrancado do povo., E'
jiMiça de patrões e não
deve merecer dos trabalha*
dores n-.-nhuma confiança e
qualquer consideração.

FORAM COMPRADOS
Mais adiante, sempre

apoiado por seus compá*'
nheiros ò motorneíro acres*
centou:

—• Unhámos direito a
esse aumento. E a provadisso foi o Tribunal Reglo*
nal se pronunciar favorável
por unanimidade,, aò clissi-4
dio, julgando procedente í o
nosso pedido. E agora, vem
o Tribunal Superior e diz
qué o dissidio não tom ca-
rater Jurídico ou econômico,
que o dissidio foi mãi con*
duzido e etc. Mas a verdade
é qué todos eles foram com*
prados. A Light que ia per-der, por ctetrás da cortina,,
«molhou-lhes» as mãos:com
alguns milhares de cruzei*
ros. Essa é a verdade. '¦

TEM CARÁTER
ECONÔMICO . -7

Em frénté à Estação de
Barão de Mauá (Leopoldi*
na) ouvimos tambem: mo*
tòrrwiros dà Seção da Pe*
nhà que ali fazem ponto
para rendição. Um deles ie*
ferindo-se à sentença do
T.S.T. declarou:. ,-- Estive lâ nò Tribunal
e vi quando o juiz disse
qtie o dissidio nào tinha ca*
rater econômico. -- Tirou.a
carteira e mostrou ao repor*
ter suas anotações —• Ga*
nho Cr$ 6,30 por hora, te>
nhó mulher e cinco filhos.Além disso há tambem á

nossa responsabilidade de
condutores dé um coletivo.
Num tráfego como o do Rio
de Janeiro não é brlncadei*
ra dirigir um bonden.sho-
ras de grande movimento.
12 é dal qüè sUrgem ás mui*
tas, o que quer dizer a ré*
dução de nossos salários jáÍnfimos.

Outro motorneíro adian*
tou:

, — É nem sempre traba*
lhamos as 8 horas. Geral*
mente trabalhamos seis e
hâ dias em que apesar de
ficarmos como plantão, du-
rante mais de cinca horas,
voltamos para casa sem tra*
balhar, porque não hft ser*
viço. Nesses dias são apon*
tadas apenas duas horas.
Era o caso de perguntar'aos
juizes do Tribunal Superior
sa,tudo.isto não ó árgumeh*
to pára reivindicarmos os
2 cruzeiros em nosso sala*
rio-hora.

GREVE, A ÚNICA SAÍDA

Dispunhàmo-nos a deiJtàr
o ponto dé rendição dos mo-
torneiros da Seção da I.>
nha, quando resolvemos
ouvir mais. um desses tra*
balhadores que já tinha en-

Iregue o veiculo a feeií com*
panheiro.

EIS o que nos disse:
— Se quizermos o aumen*

to só nos resta a greve, dés*
de que fracassaram todas
as demarches através da
Justiça do Trabalho. -Não
hâ outro caminho e houve
até um juiz que disse sér
a nossa única salda desde
que o TST féchou-nos suas
portas com aquela decisão
inteiramente patronal.

E finalizando:
•— Antes, porém, devia*

mos nos reunir no Sindica*
to, èm assembléia. Este se*
ria o primeiro passo para,então, tomarmos uma me*
dida eficaz para a conquls-
ta do aumento que pleitea-mos.

EuKm/i ^^'•':'''-mm^''WmmwBi&tÊ^vmm ^K&c.^3*__X3^E_d <?'* - - '-^ ¦j - ¦• • &v -fP-BT SB
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EXAMES de sangue, uriha, escarro, etc. Punção lombar •exame do iiquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reações doZordek ou Mattini.
A*énidB Almirante Barroso, n». » (Tabolelro da Baiana) -«'.andar - Sala 403 - lélefone; «2-8880.
Planamente de 8 as 19 horas. Aos sábados até 15 horas.

DE SÓCIOS 00 MAIP

tojtgggj na Cjfede
Disputaram a
A Tiros de

í?': 
?: '.'•?, r

..jftfjiio de ladrão — Caiu do trem — Colisão de
J-Hfculos rr Avançou o sinal — Chocóu-se com
kprédio — Eletrocutada a lavadeira — Encon-
nado morto — Suicidou-se — Morte horrível
; --•.;/. de uma criancinha --

r^v-Áítésentando ferimentos prodiuidoa por bala no abdome emaço esquerdo, foi internado ontem no Hospital de Pronto Socorro
«SíSE?•?* "9 caf6 Mário Pereira do Amaral, dô 26 anos> solteiro,'fomltJIUado num barracão da favela,do Esqueleto.
. .Ao sér éonduzid0;em Bmbulfincia para hospital, ftz-sè acom*taaihar de seu companheiro de trabalho Quiles Tavares, de -16 anos?|6SMaente no mesmo local.

• 
JBnçaminhavam-se ob dois para o trabalho às primeiras hoíaa» manha, quand0 foram surpreendidos por disparos de arma de'li!°J''• * sa?,orera 5U8 estavam sehdo visados, eontinuaiitm aii*

2fÍZ. *»"f»>«mMite, ato quo Mário, atingido no braço, deu o«•me., Nada, entretanto, foi possível fazer, pois outra bala 0 ai-•••nçava no nbdome, prostando-o,
;éii»Md1' ÍBXH eoo proSo na('1?-e'a favela ú estivador Camilo da'ffl^Z'^6 28 aníB e que disso haver *"*»*> «"tar Mário

m&Po^,mf-dA Ta, sum que Mte "?° aPlicâ« «o dia
S$S!l&W*M*Ui de tUd0 ^ aConte«eu é Aríete, que vivia•ta companhia de Márl„ e em quem Canuto vivia de dlhtx"Pega ladrão!"
ÍA-:.0-,gütu:do,. passava ontem
ipetamia do Catete, quando ou*

Mulher'

NOME:
RESIDÊNCIA  ......*...,. b..èè.„
BAIHKO: ...*'»...„ '„

MENSALIDADE,
*- Preencha este eoupon • o envie para á DireçSo do

MAIP, à Kua Gustavo Lacerda, 19 — sob.
- A «.IMPRENSA POPULAR» necessita de seu auxilio.

Seja UM aotlodo MAIP.

FARDADOS DE ÔÉNERAIS NAZISTAS c ostfcittnndo além da
cruz sv,estika a crua de ferro - outras Cimúecòraçòes fascistas,
esses dois partidários dá pat percorreram as ruas centrais dc
Londres, distribuindo manifestos contra a visita de Adeniíuír e
o plano americano de reorganizar a Wcrlimaclit sob o comando
de Eisenhower. Atrás dos dois homcM fardados vinham outi-í
manifestantes em trajes civis, manifestando sua repulsa ao*
planos de guerra dirigidos pelos imperialistas ianques, (Foto*

grafia do «Daily Worker»).

Revolver

.)'wtu' c» grito:•;>»• ÍPega-ladrapI' .Agarrado o homem, tol Iden*
ttfleado como sendo Sinval
Nogueira Campos, de 24 anos,
fltótelro, sem profissão e rest*¦ifleícla e chegado há pouco de
Minça Gerais. Aqui dedicava-
•B».«visitas» mais ou menos

vários objetos foram encontra*
dos em seu poder e transferi,dos para ò poder do pessoal naanjo, do 4.» distrito policial.

Caiu do trem
Um pobre homem rçpe viaja*va ontem num trem superlp*tado da Central, perdeu o equi*llbrlo e caiu ao solo, sofrendo

fratura do crânio com afunda*
mento.

Conduzido em estado destS'iL-_ 'i^-T' "™" v"": "**"*•« *-V(mu*_ao ein estaao aeses*

__^t_i0ltL'Jeí3£aT.-uma *"»•' Cha^s- foi *W identificado
pvPWao aoro»,, ma,, pcasift» como serx«o

de Uma, solteiro, de 16 anos
de idade, residente á rua Alice,3D, em Bangú.

Colisão de veículos
Em Cascadura, na rua Her-

vai Gouveia, registrou-se on*.tem Pela manha uma coliçlo
entre uni ônibus, da linha «Cam-
po Grande-Cascadüra», chapa1-82*77, a o auto-carga da «Klbon» chapa 6Ó-25-1S. Bm conseqüência sofreu ferimento oajudante do caminhão AntônioAndrade, casado, de «0 anos,residente na estrada do Areai,1.385, em .Coelho Neto, o que'foi medicado no Hospital Car*los Chagas,

Avançou o sinal
Um carro de chapa 10*«0-10.dirigido pelo sou proprietário,o caixejro-viajante Valdir. Pm*to Ferreira, ao avançar ontemo sinal na passagem dó nivel«Ustente nfc rua Wbo Júnior?foi apanhado e arrastado polotravessão da cancela.
O veiculo sofreu pèquenaaavarias, o motorista escapouileso para ser preso logo emseguida, mas evltou-se o piorqu» «eria proyooar um desa*-

tre dt tr«m dé conseqüênciastalvw bem mais íunesta». 1

Chocou-se com o
prédio

Na rua Machado Coelho, a
grande velocidade um ônibus da
Unha «111», chapa 8-23-12, per*dendo a direção, süfciu aí cal*.
cada, chocando-se com o pré-'dio de n. 80-A.

Na louca corrida colheu a
pedestre Aurellna Alves? doSousa, de 29 anos oausando*
lha ferimentos. ?¦-. p®-?*!o motorista fugiu * sua vi*
tinia, foi medicada no Hospital
de Pronto Socorro.

Eletrocutada \A lavadeira Maria Machado!
do 20 anos, solteira, residente -
no Morro do Páv&òslnhó, 81rt.?teve ontem; morte hòrrivol-ao
estender umas roupas numacorda de arame da irua EBaint.
.Romàln..; - ¦¦•?.. ,,-¦.¦¦.;.•••; ,¦;;- "j

E' que um «o desabando
sobre o arame transmitia ao
niosmo grande carga elétrica!:'-
A pobre mulher recebendo; ochoque, morreu quase lnstahta*
neomente, eletrocutada. i

Seu corpo foi removido para-o necrotério do Instituto.' Médí ¦
co LeSai. b à Light dtve-t»!
responsabilisáda por mais est a
Vida. .¦ )'-*> í.:>..'.;.

Classificado
AdvogadosDR. URANDOLO FONSECA

CUtutttíUO
CoDiDtlai *• sxttudu, guartai ,
SeiUs telrti d» 11,40 ti u koru
Ateada tt • nm bor» tniriuid* -
Bub Álvaro Alvim. SI . Saia so>

DR. ÀLCKDU COUTINHO
i^!'e**•.^,•¦'ú,É, ••'«¦••«dos das14,H» mU mini - HM Álvaro Al*1r SI - SU. «03 '¦« 

Tel M-mb
OU. üliitUfiimu UAMAN

Uu» Bi* ****, n - ip „ntta, _¦¦-_.. .'¦'•'••"w ti-tmE8t»LAWAl)A DO CASTELO

leiloeTro
EIICLIUE8

EtICUUftS - tellMlrt Pími„.1'ledli» - MuveU lerrimó». «|t.«iirltorle « Miii dr VvnllM '• ,«,1» Q-ilta-iflii. IS . Tel itim -
felnfosei U-ÚM

Dura Doze Meses*.
Não custa'muito, mas dura um ano inteiro 1Sim, eis a sugestão para o presente quo você quer oferecerao seu amigol

Uma assinatura da

IMPRENSA POPULAR
DS-nos sua ajuda, dando um presente útil de verdade!Trimestral  CrS 70.00Semestral  

CrS tg0.ÒÕAnual  CrS 200,00
Recorte o cupão abaixo, cnvie*nos com a quantia correspon-dente e receberá diariamente nosso jornal.
NOME
RUA ....  N.« BAIRRO
CIDADE (Municipio, vila, etc)
Estado , ,i

*TÊHS,^^Bam*mÊmi^mmmÊmtwmmmm^msimtVBMsaÊÊt

DR. LETELBA RODRIGUEii
DE BRITO

Ordem due Adv.,«adoi, ds Hriilt -iDlerlelo a: 78S - Tr»»e7si d«ODVIdof. 8S * I. Md. _ T™ 5"«ij
DR. SINVAL PALMKIKA

»t Bis Kranml. m i».. *„d -8»l» a. t.Sl» - Tel.i tó-tu»;

CATO Ito POÇO A CRIANCINHA «;?
1 JtTKJS&hA^ em Jrwawp.gHá nm» íijwçi^»!ae

i*tí\ í8!!'* <5,e "* *^á"1* ,or<f* Antinio, eniijfBu^jitfc^ .m^fy s«# animado por òtl«tente noa fundos da residfaeia, afo_ando.*B. ' - ^*W »*: fr_- . •-

Grito de
$arnúvàl da
uventüde

¦i^o AlAredo existente noa fundos 
"da 

«riítocía/ãf^ndoíe
¦•'.'¦ ¦¦'(.

• ':' ¦"¦ ~ .''•-.•: ¦¦::'.¦:¦ 7': :'"'¦ 
"'¦"• '•¦ ; É;?.'i:- 

'¦¦ " 
?

* A Comissão Promotara do
Grito de Carnaval da Juvantu-
d», que seria reailaado' no lie
24 .dt Dezembro, na rua AJva-
ro Áivim, ü, u andar, avisa
,tu» %>ri mjliado no,dl» 9
flt. ,-Ianiüro, .-io tocai j* -misn*
tílonado.

O. Orito de Carnaval da J».

DR. LUIZ WKHNECB DK
CASTRO

Uo» do Carmo..tk Sala i* . t%taú Ulariameate dii i] |, u 
',

dai M ta IS ta.. 'iir.-i.eto 
ao* la&e.íI*' iodai

DR. SUEIOMi) MACIEL
PEREIRA

ihipiiiu.ua» - àh ler».. ,,,!,,, ,•w-laa-friraa. dM 'l.iiu »a ú 5, l*MM !*»>!* - fali líTui.
MKDIÜ08~~
CLINICA UKKAL

DR, ANTÔNIO JUSTINÒ
PRESTES ÜE MENEZES

CooMlMrta, »,, Mii, |.,MBllIli „l». »» aod, r* Salat oosoiH -
lortai, «ulnue v smiHiiua, «j»» u,ai

U te u hor-te

MONTEIRO LOBATO —
I 9tS"cl„- ••••  .... Cr$ 30.00

ní;?!* j "V •": CrS 24.ÜI»
Historia das Invenções CrS 3500

e outros
Coleção com desenhos de movimento

lc"^mH.dK Sacl8 C* W
COLEÇAOMEPUSOUer0 ••••'•••"•• 2m

Eu sou o Pingüim Cti i>ua
_>u sou. o Bonde /•.,- s nu
S.U sou o Pato Donald «rve «iiift

SÉBfE^USCHr*8 --•  "í

h"'Ü,!.Píc?, ••" Cr* 15.00
?orococo e Caracas .... f',,st irh»

^mSW - (cóm movimento^-:::: Cri S
, MUITOS fi MUITOS OUTROS EM EXPOSIÇÃO!

FACA UMA VISITA A

,nftC^WQP^RWW'^00

Atende-ae pelo ieleíono ou
pelo reembolso postal

ma orau«st»».

.. ¦ -- *' -Meniaa

ALFAIATE
CE ZAR

Tecidos nacionais e estrangeiro!
Crediário: - Tel: 37-0114

RÁDIOS TELEFUNKEN!
NOVAMENTE NO MERCADO'"0 MESTRE DOS MESTRES"
MODELO "AWCHRETO" PARA PRONTA IMTB^SA.
TARIQCA"—Aventa Presidente Vargas» 44$ - sala 60! £?•"¦¦¦ .

' ¦ ¦ •¦¦ ". ", -"... .... .;..¦- ¦,;-..: .? ¦ - ..¦¦ fl ¦ ¦¦ ¦¦'-•.
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IMPRENSA

i«EVE DE TÊXTEIS EM JUNDIAí - *A?'^"w-.^.-siw.-*<.»«<¦¦>«,„taj^-^t^»^»*^.^.
|: 

¦¦ ¦ b. V I. Ibníkig k IU Ü U II Ml H fados d» Fábric» de Tecidos São Benta. Esta o paralizada* »tecelagem, fiação, sala de panos,oi^r^mx^^taMmi^^m,».some,!, «talei.*, o trab-JhoMM o r»g»m.nto d. Ato» d. Natal k taM da «tm mts dV^rlosLf

M.
«»«»w»>»f*>W>'*,V>>«'«^<«l)*^^

JVOVA ETAPA NA
LUTA DOS TÊXTEIS

MARIA DA GRAÇA
terríveis dificuldades, de miséria «*d« tüi «ater e de lutas
peja conquls,* de sua.» reivindicações tnmiltui» vMst» «MU W»saldo, positivo a sen f*von realizaram çleHfea em «en 8in-
dicato e eletrerom «ma. diretoria «we ainda, me**-« eaaflan»
ç« dos associados e, apesar de tudo, vaj dando «HA«« de. wa*«Joi organizaram « sua Comissão de 3alárlo* *•,»« dirigir »luta pela. çonquWa dqs aumentos constantes d» («fei*, .ra,
vadn, em assembléia sindicais voltam, m mm ao l«« SJHdicato, que aos poucos recupera a vida e o movimenta de ou-tros tempos? em várias empresas já exi«ttm .«B-w>m,stJw
de alta» fielmente, a çwrmi^í, toda se m«\tme«t«
çom o qtotWe d? elevar o «to! da Ma Tcivindlí»t»i|s «televar os patrões à parede e arrancar deles ea aumentes dè auenecessitam.

Têm ainda os têxteis cariocas a seu favor — e isso re»
presenta um precioso auxilio e estimulo, *?s o exemplo deseu;8 companheiros paulistas e as experiências da campanhaem que estão, empenhados, cujos fruto*, de vitória já então ço-ihendo, com a. «maviita th Aimfl? de Nãtai, dè mwm «tí*
•».ss}d«idade em várfes empresa.!. Çom tude, i««a «as mã«s de*vem se senti? em condições de enfrentw com íMm»i »nova sitnacfto.em «jue se encqntrom «ajite dos MfrV^quenao tendo mm o pretexto alegado, 4a prexima assinaturada reforma do salário mínimo, teimam ainda em negar osaumentos pleiteados. Diante disso é que a Cflmissão de Sa-lanes, reunida com a diretoria do. Sindicato, delihérpu rect,*mendar aos trabalhadores, em «da. fíbTlca^,H«/,Simediatamente as negociações diretas eom os patríes. orga-mzandp ou fortalecendo ao mesmo tempq gs suas comissõesiqwis, reforçandoa «nipp em tôrii.o da. Ço*JiissSfl de Salários
Ldll'» * f,",t-Je m.* *m W»S« 4«Ktriais,no caso de ser negativa, nio venha encontrá-los sem condi-çqes para mmter, ft a.Uura, a.ssegqrand.p por ma nrtjpriafwsa de unidade e de organização, a vitórinj de sua «mp™

""""" ¦ '' -"'  ' "¦**•¦*•***¦»***»——*—~-i-*f-—^—^—_^_ ¦ _[_J_ 
Tlí|,|jlV_:: ¦ _Descontentes os Presidentes rie Sindicatos

Moritlflios entn a Tabela de Aumento do Bovêrno

i

«Este Sindicato enviou ao
governo, a Comissão de Mári-
nha Mercante e i Federação
dos Marítimos memoriais de
protesto contra a tabela de 35
por cento».

Assim falou à nossa repor*
tagem o a*r. Dernival Lima,
presidente do Siptücato Naçtq-
nal. doa Foguistas, quando, <?n*¦térfl, rea.!iza.yflri*ios' *pm.ii, clique*
t« «O.W píesiçle-àtes de gtndica»
tíS de, Ma^^ós, á pro^alto
d« t^bete dé «umentp; aprçsen,-
tada pela gover^Pj, çm suhsti-
tuiçãq ^ueja aflterloxmento
acresentada pela Federação,
fí^Çional dos ÍJaritiiines, pr«>.
ym&t aujaentos da Wt.•== ©utros Sindicatos %%m-
nmni protestaram sr- otmtiiwoii
o nosso entrevistado, -tt Òs
doa Estados, com séde nesta
Capital, fpram eôasldos a oon-
còrdar. Más, agora, já estfio
protestando tambem. Isto tudo'¦porque a Federação pâo cpns-ul-
tou as entidades filiadas para
a elabpração de sua tabela.
Aliás, este Sindicato i& havia
apjesentadçt à Federação e fi
«gomiss^p de Marinha Mereap*

»»»»»W^T»*1i»»PT»!»!»»»»»»»^r'«»*i

Çoagidis as diretorias 4e vátigs entidades
a concordar com a tabela oficial <*» O pre-
Sidente da F.N.M, nâO defendeu a tafeelá
e^ue intere§cava ás eorporaçôes — Imprima
Popular ouve oi presidente de alguns dos
mais impóçtantès ôrggos dos mãrítfmp? -í

JRepúaio ao salário mínimo de Vargas

QS OPERAMOS TiXHI§:
IJUIIJJIIIJ!»».

te uma tabela própprla de 7t) e beneficio doa melhore* colo

Diretamente cora os
I ile Salü
Empreoailo

rios
res

A Comissão de Salários e a. diretoria d9 Sindicato Têxtil reunidasconjuntamente deUperaram que og operários de eada empresa deve.rao entrar em entendimentos çom os patrões -^ Vários dirigentes daeampanha falam à reportagem da Imprensa Popular =~
®M íewiüp «x>nji*nta reali

ísada quirita-feira última en-
tre os diretores do Sindicato
Têxtil e a Comissão-de Sala-
íieg, ficou deliberado que os
operários da cada empresa
devem se dirigir, aos patrões
jpara exigir deles a concessão
da tabela de aumer-to da sa-
lários, aprovada em assem-
bléia. Para isso, deverão §erutilizadas as sub-comissões de
salários eleitas dentro das fá-
brlcâsv A Comissão e o SÍi\-
dicaio, ppr sua vez, prossegui-rfio ps eiitendimer-tos com o
órgão patronal.

«NAO HA MAIS SAIDA»
Nossa reportagem, em ràpi-

da enquete ouviu a opinião de
vários dirigentes da Çori-t-issâp
de Salários sopre p novo as-
pepto qtie assume a campa-
nha ppr aumentp cprr* a assi-
natura da tabela de salário
minimo.

O sr. peppleçip Tiibes, ope-
rário da fttprica Marapanã,
aíirm.otJ cátegoricamerite:

aa Qjs patrões agora 
"não 

tem
mais saida. Diziam quo só
«|ariam p auijiènto quando o

fpvêrnp 
assinasse a tabela.

s,ta foi assinada, Só temos
que nos lançar a luta e voltar
a negociar çom eles. Em to-
das as empresas as sub-co-
missões de salários devem
procurar os patrões.

O operário Manoel Ramos,
tepelãp na. fábripa de Jiita
i-anto Antônio, assim se ex-
pressou;

Estamos verdadelramen-
te em face de uma siiuaçâo
npva. A desculpa dos patrõesdeixou de existir. O salário
mínimo de fpir*e fòj ^ssjjiado.O que nos rc(es,ta é exigir queos s,enfipres ernpregadores
cumpram a sua palavra. Mas
Isso só conseguiremos se es-
t}verm.ps fortemente organi-
?9.dpa e unjilos em torni? do
SjndJcatQ, da Comissão da Sa-
lárjps e das subcomissões
eleitas nos locais de traba-
Ita- Estas. íteverãp contar
çpm a apfliq ihtegítt} «ie m^sos çp-napfiniigirps, qua dPvemapatar suas palavras de «?r-
dem. Só assim conseguiremos
a YitôFitT*

«VAMOS SAIR Í-BA ipA»
Alfredo José da Silva, outro

membro da Coniiss|p de Sa-
lários, fez-nps a seiúifíte de-
plar^p: %

Vamos sair p*rwUoa. Os
patrões, para protenrem a
concessão do aumento, afir-

mavam que só p dariam
quando o sr. Getujjp Varga*»
assinasse a tabela dP fome.
Esta saiu. Agora q que temos
á fazer é encosta-los 4 parede.

VIDA SINDICAL
'•**»*,~!t»»!t»»»»?}tWtTB"

NEGADO 0 AUMENTO
DOfl OPEBÀDOBES

Em junho dp ano passado p
Tribunal Regional decretou um
ajmentq de 60 por centp para
qs pporadpres cinematográficos,
tér|dp as er-ipi-esas recorrido pá-
ra d Tripi^naí Superior. O piro-
cesso se encontrava ern pauta
desde p dia 29 do mpa passado
e spimente quinta-feira iíltima
íqí julgado. Àcqntece, no éntan-
to, que p próprio Tribunal Su-
perior não fez a comunicação ao
Sindicato patronal sobre o adia-
mento do julgamento. E em con-
Bequencia o relator votou pela
anulação da sentença do Tribu-
nal Regional. Na votaqão verifi-
cou-se um empate de 5 x 5. E o
ministro Caldeira Neto; oom o
voto de Minerva, decidiu favorá-
vel aos empregadores.

SINDICATO ROS CQNFE-
RENTES ÈCQNCERTAOQRÈS
PE CARÍÇJÃ ---'|ío|e, '«Ma 

29, às
17 pu Í8 hprij(S em segiipda pon-
Vpcsção, çpjn qualquer mimero,
realizar-se-à uma assembléia ge-
ra! extraordinária para u djscus-

. são e gprovação da seguinte or-
iern do dia: 1) — leitura e apro-
vação da ata da assembléia an-
terior. 2) —• leitura do expedien-
to: 3) — leitura e aprovação,
por 

'escrutinio secreto, do supri-
mento dq verba para p torrente
exercício; 4) — ratifica.ão pela
assembléia dp dqsçansp semanal
remungraçiQ em atrpzq", dçjicôr-
io com a carta do Centro de Na-
wçtyôp Transatlântica, datada

BEL£ZA]
•vigor!

«o*
mm

CABÇLOS BRANCOS..I
Jnvelheçem I

lAt&XA>lbRE

de 13 dp corrente mês; 5) ~ de-
liberar spbre q requerimento de
um assqojado a, g) — interesses
gerais.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADQRES EM BMPflESÃS
COMERCIAIS 

"DE 
jflNÉRIÒS.

— Assemb)éla? hojo, às 19 ou 20
horas, eni \} p 2.* convocação,
para o pronunciamento da cor-
poração sobre a propost?. de au-
mentp de salários apresentada
pelos empregadores.

Em todas as fábricas as sub-
comissões do salários ou
quaisquer otifras cpmissões
formadas para (isse fim de-
vem se dirigir aos emprega-
dores, exigindo a tabela. Os
Çí-Çíárips ..em, pesp devemapoiar seus dirigentes paraemprestar-llieg a fprga de que
npeessitam para ^e defronta-
rpm com ps' patrões, que ain-
da procurarão manobrar de
todo jeito para nãp. dar o ay-
mento. SÓ a npssa. união e
organização cada vez mais
firmes poderão garantir a vi-
tória'.

a 80 por eenm,
SANCIONADA NHSTE3

DOIS DIAS'
Qi)YÍffle?i em sepidaj 0 Rr*

sidente do Sindicato dos Ofi-
oiaia de Náutica,¦* A VMi m w4ír»t« 4
muito maior que esses 35 ppf
cento, — declarou o ooman»
dante Daroi Monte». ±k Por
outro lado, a aoão judicial, «|ue
movemos em favor de nosso
aumento provocará, por certo,
algumas modificações, na mes-
ma, atendendo a diferença de
''«'dçua.dps, Tudo Isto será tra-
tado na reunião conjunta que
sé realisará, nq Ministério dp
Trabalho, pqm 4 presença de
represpnta.ntÇ8 wfo S|5»1loatp
e da Federação. De qualquer
maneira, dentro de dois ou tr-lh
dlaa, » tabela ser» jwnclonada
pejo gpvírnQ,

Ffdóu-BPi** também p sr. M»-
raU, presidBníe de Sindicato
dos Comissários. São sitas W
segt-intes palavras:Após a. assembléia que se
rea,!iaa,rá »qu| pa próxima S«-
mana, teremos opinião forma-
da a respeito da questão daa
tp|?plas(. Adiantam9si WUÇ-
tanto, que pedimos una bem
diferente qua essa apresenta-
da pelo governo. Interessam-
nps tapeia na base prpjíissio-
pai e não percentual, Assim,
apenas lucrará quem tiver or-
tlenadq elevado.

BReTBgfO»!
O presidente dq Sindicato

«tos TôK«irq»t óujmai-ipi e p^-
pifipad.pFes, sr, íqftp Antldip
103 ftpls, «flrmsH qm» j| prp^tcitáru. contra a tabela gover-
namentai de as por ceptp em
vários memoriais.

Pedimos lima tabela na
base profissional assim distri-
buida: fi.000 cruieiros para ppr
ziniieiros do 1.» çlaasè 3.600
parft ps dp segundai §,800 pwaog da tarueirft e 3.^0 para
aJHdsnt-s, etp. -\ Fedprágjip,
entretap.tp, nps \vmxp pma em
base perçeniual, para maípr
prejuízo dos «me ganham pouca

cados
ÇQÍítJVT Q 8AMWO 
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MÍNIMO

Neste reportagem quv.ii aque-
les presidentes de gindioatos
tampem sobre a tabela de sa-
lario minimo,' recentemente
sancionada pela sr. Getulio
Vargas.

Declarou o sr. Derniyal Li-
ma do Sindlcatp dos Pogulstas-

— 1.200 cruzeiros e iunsi
afronta ap trabalhador. Maior
miséria para as massas traba-
lhadoras. Ó custo da vida

cresce «Va a dia a ps aumentos
sfto assim, desproporcionais.
Hm conseqüência, só se pode es-
perar maior miséria para o
Pftiai. Isto sem falar nas dis-
pensas de operários de ordena-
dos acima de 1.200 oruaeirps.

«P* multo ppuco. Apesar
dos maritlmos nào terem sido
afetados pelo salário minimo,
nlO deixo dC recon.heo.er sua.
grana.» insuficiência, o§ ge*»?-ros alimentícios aumentaram
de. 100 por centp. O custo dá
Vida é qpe deve baixar» afIr*
Piei» o sr, oftp AfltitliP dos Reis,
presidente do Sindiça.to.

NAO DA« PAiiA NADa
PopPis dp alppr nãp ter sido

a, sui» pórporação, ftfeiada pp|p.salário minimo, o comandante
Parei Montez tambem afirmou:

Baselo-me nas estatlsti:
cas çf|çia.ía.' èinoo mü cruzei-
ros é, o mi»l'mo para; uma fá-
milla dc cinco filhos. Vê-se lo-
go que 1.200 cruzeiros não dá
PPÇa. ns.da.,

Quem ppdC viver çom
1,2,09 çrtjiiselrps-f .

CONTRA A MISÉRIA PELA PAZ E PELO
BEM-ESTAR DOS POVOS — MEDIDAS
CONCRETAS TENDENTES A ELEVAR ONIVEL DE VIDA DAS MASSAS TRABALHA-
DORAS — APOIO IRRESTRITO AO AP£LO

DO CONSELHO MUNDIAL DA PA35
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E' q seguinte o texto da
mensagem «provada na reu.-
nião de «Berlim AQ Oqnsèilio
Qeral da F.S.U., enviads ãAssembléia Qerpl das Nações
Unidas:

«Q Cpnselho Gwa,l da Fe*
derpoão Sindical Mundial, reu-
nidp em Berlim, obama a
atençãp da Assembléia, das
Nageps Unidas par» a mise-ria em que vlv«?m os trajis,*lhadores ãps paises çapitalis,tas e çplpniais, mifiéFÍ« essa.
agra.v«qa pela, flescnfreíidacorrida armamentista, ímpui-sipn.ftfift peiiis gpvêrnóa impe-
rialistas.

Esses governos destinamsomas enormes à prpparpçjio
da geurra, fied\i,?pm eoiiside,
r^velmente as despezas oultu-
rais e spçlajs. Q pqdpr «cipi-sitivq haj*sa., ps, preços e o
çustp. dei, vid« spbpm sem Ç?s-sar, os impostos crescem, a
inflação aumenta e os direi-tos sindicais sfio violados.

Ao meemo tempo os mo-
nopólios capitalistas conde-
nam à fpmp ás massas labo-
riosas, ohtêm l*qcros fabuíp-
sos.

A agravação constante da
situação econômica dos tra-
balliRilores inquieta prpfundfl.
mente a todas as passpas non-
radps dp mundo. Qs tràfia.ltia,
dores dOS paises colpniáis e
dependentes protpstam e se
manifestam flp forma cada
vez mais decidida contra r po-iítíca de miséria qyp Jües im-
põem ps governos' imperlalis-
tas.

Â Federação Sindical fyliin,:dial, porta-voz autorizado dos
trabalhadores do mundo, não
pnde ignorar as suas réivin-
dicações. E, por' conseguinte,
recorre a Assembléia Geral
da Organizaciío das Nnçõps
Unidas, levando em conta, deFormn partinular, que as nu-
merosas propostas con-?truti-
vas que a nosua orpíaniznciio
•i*pi;e3entpu ao Conselhn l?pn-
üfimíeo p Spcla) «Ia ONU niin
ti^m sido tomadas em con,si-
deraçãp. Cpmo ss sabe, tal
tem s»4fl a sortp reservada jks
propostas relativas' á liquida-
Cão das paralizáções fprçádas
e a realizaçáo' de \\m píàno
contra o desemprego, a ela-
vaoãp dp. nivei dp y-da, re-
hai-Sadp em conseqüência' dás
mpdiçjas ditas de economia
çje guerra, à suprcssãp dá dis-
i-rlminaçãf) • raçjál etc. >-

fla, atiial rsjtuàçãp torna-se
jndisjiensâvel tpmar medidascpncrptá.s np seriildó i^é rrie-
lhp.rar as cp^ejições dè vida
dos trabâliiádprès. O 

' 
Gonw-

t^ipn Gnrái dà P.SiM. se diri-

ge a AssembWia. Oe*fpi daaNações Unidas^ spiioitandoam íecomende ao ámseihqKnonamiçp e Social levar, eip
cpnsidewdSa as -proposta»
apresentadas poy nossa orga*nlzaçgp. Propdmqs que «Às»sembléia, Qp^l chame a atèií*
m dp Consellm EppT-flrflico e
SPÓlfll sôbre a neesasiflade deexaminar, o mais rajMmiieq»
te possível, um BroBráma de
apue nratiea mm 

' 
rtévár o

mvel «le vida daa massas ia-
bofiosas, mfllhorar a legisla»
çpp social, defiçnvplveí e ga»lantir o e-seroioio dps, direitos
sjnfllêaii, e impulslenar o de»senvolYlmentP do in,t«cani»'bio comerelal entre todos os
países,

O Çpnjelnp Geral da FSMapoia plenamente o Apelo «m
Cpnselho Mundial da Paa dl»rigldp às Nações Unidas'ei*
todos os povos do mundo." AF.S.M. reclama insistente-
manto qua sejam tomadas
medidas efetivas para por uniférmlno fi corrida armamen-
tista e impedir o deRennadea9
mento de uma npva guerra,Tais medidas devem compre»
ender em nrtmoiro lui^nr: •«
reduoãQ progressiva e >imulsranea dos armamentos, a pro-ibição do emprego da arma
atômica, a cessação Imediatadas 'lostilidades na eoréit^, §retirada das foreas.de irivásap
dos territórios e águas júris-diolonais de putros pàlses. a
nfio intervenção nos assunto!*
intcrnps de outros ppvps e a
ronçlusãp de um Paptip ^a
Faz entro as cinoo grandça
potências.

A Federação Sindical Mun»
dial apela para a Assembléia
Geral no. spntidp de que spjt|
!it|lizada toda a autoridade
d Organização das Naçõe» /Unidas, a fim de salvar a hu»
manidade da ameaça dn uma
nova guerra mundial. Os tia»
balhadores do mundo pep>ir*
à Assembléia Geral que po»
nha um paradeiro à deserij«
freada corrida armamentista,
que somente beneficia aos,
inimigos da colaboração ert-i
tre os povos. '

Os, trabalhadores dp mun*
do pedem que ps imensas so»
mas atualmente consagradas
à produção de armas se|anj|
utlliiiadas na elevação dq''nl*!
vel de vida dos povos, para a
seu desenvolvimento cuitu»
ral e para o seu bem-estar». .

ÇQrmpondente em
Caáa Hbnm

peseja.í,03 que esta nossa seção sia4|oa» m
transforme cada vez mais num espelho fiel úa \kia
doa trabalhadores cariocas em sem» locais c]p tra-
fcaiho- Que çeflita shus gueixas, reclamações, denun*
cias, reívindicasõcs e ps pequenos fatos diários «pie
ocorrem nas fábricas, empresas e oficinas e que dc
qualquer forma estejam relacionados çom os tra-
|)alliailcre,s, Compreendemos que nenhum iepprter,
ppr mais (lutücatío e capas que seja, nossa fazer
melhor trabalho que os próprios trabalhadores* que
têm siiaa vidas estreitamento ligadas, e tambem
seus interesses e reivm£eacõcs, u vida dj empresa.
Por isso é que pretendemos criar uma seção intei-
ramente deaicaúa às fabricas, que será ieita não
por nós. nias pelps trabalhadores, com a çorrespou-
dência que nps enviarem, com as informações quenos tiajsmitireifl pejo telefone on trpuxeráin dire-
tumente à nossa redação, Esses serão os cwipspon-
dentes da 1MPBENSA POPULAR nas fábricas, ofi-
cinas e empresas, os mais ativos reporters da nossa
página operária, Seja um CORBESPONDENTE do
sou jpinal, dp |pfna| 4^ trabalhadprpti

Correspoiídençla, par» a nossa redftcão. riia
Gustavp Lacerda n. 19, endereçada à SEÇÃO SIN
DICAL. Telefonei 22-8518.

Dirigentes sindicais de todos os países dq mundo, reprúlientelios, t,u «Juiit-tiuii» i*evíli n-i + -,*-.\-- t*«iu«i|'!iiíi VVHIIÍHH^ «¦•*'i («ihü! de
15 a 21 dc Novembro p.p., para estudarem todas as questões relativas np diisenyplvimpp(p dp movimento operário mundial •
unificação ds classe operária em todos ps países em U(ta em defesa U<t l^is e nela mim indeiiüiitléiicia nacional. No çlicjié. à es-

qperda, vê-se um aspecto ds mesa qpe presidiu os trabalhos da liislóiic-t reiiHiãp, n« moiniinlp ein que discursava p. «tirjgenta
Sindical italiano G. di Vittorio, presidente, «ia Fcdqrajão Sindical nlundia|. ^ djr«*itfl. ffi^W^FP^ «l« delegasão coreana, quanilp faziam
entrega aos dirigentes da F.S.M. da bandeira da Federação dos Sindicatos da Coréia, símboii- du gratidão do heróico nqvp coresnç

ao prplutariado mtiptlial pela sua solidariedade à sua lula.

Br. MULTO1 loímt
riJBEBCl/fOSE ^ CUNHA m HERAl

flue AJvan, «ilvim, 3a - siõOl 'üiueándia»
HPKAKIU; 9 as IJ hqraa - 2as„ ~ 4as„ -r. 6aan

14 às 18 horas — Uas., — Cas. c Sábados.

immm*mmm

Aumento
A Partir de

QO JLj61i@
de Janeiro

Realizou-se, quiiita-fejra íiiti-
ma, n« Departamento Nacional
dp Trab-ijiio, a 1i1es.11 veiiontfa ep-
tre p^arppneirns p pntr5«.»B q fim
de disculiri-ni o pedido do au-
mento do salários feitt, peiftS
cmprpijiiflP?! ÁliíVPteTltp, ftá PimV
pareperuin oa diretores sindicais
dos trabajliíidnres, nãq çornpiire-
oepdo qspmpreiraíjqva?

O pedido t|e aijipofito dr- \f\i\r-ceneiros é feito nps si'jriii'itea
basps: aumento diário dp iqqrcp-
neiro, tupieiro é pi*.«|i*rèiro _
Üri 2gpj iyínçminist?', lustra-
dol', estofndp*-, jqrneirp — flr$
20,00: gervènte -- Qrf ÍB.PO:

az desaparecer e
EVITA-OS sew ria»

A questão do aumento 4o
preço dp leito ainda (lãp foi re-
sjlvídl, Agpra. j4 p gp, Ben-
jamin Çapellq, qpe «jlssera não
ássipar de maneira alguma
qualquer jato ppRçpdppdp a. ma-
joraçâo, se prontificou a homo-
logar a decisão do sr. Getulio
Vargas, a quem foi o próeès*
so n jvaiiiente remetitjp pela Co-
missão de Preços,

Desap modo, a -portaria, de*
terminando p aumento não dc-
verá tardar, principalmente
porque os tubarões consegui-
ran) também da Comissão de
Preços do Estado do RÍ*-. a ma-
jora.ao solicitada»

DEFENDENDO 03
TUBARÕES

Para ji.^t.uKSsc ;i repente de-
pi.-".o Ou 0'omlusSo' Cie Preços e
Aiiaatefiimeíitq 4g. üatado dp

ASSIM COMEÇA UM NOVO ANO DE MAJORAÇÕES — AUTO- ví» p»« «mb» iw^hH»™*-
W2*PO O AUMENTO NO E8ÍPA PO B0 WO. ENQUANf O 0 PRE- 

" ' c°n""'cU"te * ^'"'
FEÍTO CONCORPA ÇOM AS F ROP0STAS DQ& TUBARÕES -

«lo govtlrnp daquele. Estado *'}* qus assim se expressa faz par* concordou com a majoraçãj
mentando p -o-feço a prtir «}e ~- *" *— ' ----- -
janejrp, p sr, Pairip # Silva
Fftnanpiei), asçretáfip da, AgFl-
cultura, poncedBu prq» sntrpvi«-
ta especial, na, qual não sònvin-
te defende § majprpçap, o?mo
aipda preconiza a extlmaqfto do
tabelamento, medida, qua «ias-
*-|fica 49 «um prjmarismo q»e
Úippppsa «praeptáríos».

A seguir afirma que do au-
mento dp preço do leite «de-
penderá a garantia da abasta-
cimento e a sorte da proclútjáo».
Naturalmente quer oom isto dl-
zer que sem p aumento os in-
teressadoB deixarão de abaste-
car os centros consumidores. £T
Ritom aoentioar aua a sessoa

que assim se expressa faz par*
te do govêrnp dp Estatip do
fito, desempenhandp as funções
de secretária da Agricultura.
Ávldentemente quer também
defender a sua ppsiçHo de cria-
dor e produtor cie leite.
PEOiyiESSA po SR, VITAL

O sr. Paulo Fernandes con-
tiiiua ainda » «jiscprrçr spbre
p caso, sempre procurando de-
tender « majpracãp, par* tta-
pois fazar uma revelação:

. «os «r, çarios Vital -& çwsia-
rou — apôs os entendlment m
diretos com os representante.*
dos produtores dps quais par-
tlcipei em parte, e após intei-
rar-se devidamente dos astU'
doa anteriormente Bracedldo*,

concordou com a
pleiteada, desde qpe $ mesma
vigprasse a partir da },» de ja-
nsiro próximo. Nesse sentido
autorizou a expedição de comu-
nicaijões telegráficas ao interir,
o qüe foi feito».

Sôbre esta última questão jáhavlmos njs referido em notai,
anteriores; apenas d/eswnliecia-
mos o fato de ter partido do
prefeito a autorüçai-lg p«ra qm
fosse transmitida aos produto-
rea «jo interior « ordem «ic. »u-
mento.

A manobra, como se depre-
endé, está concluída e o au-
mento dos pregos comeejará a
vlgomr no dia de Ano §om, O
dejwnv.oivimenta da caso seu*

Assim é 9H1 §m sáo Paulo a
majoj-jQãp' fpi ckitermineda ex-
preasamentp pelo executivo, da
mesma forma como no Estado
do Rio. Vemos por outro lado
que §ão ps secretários de Agri-
qultura ps mais interessados,
como o sr. Tristão da Cunha,
de Minas, que defenda a apo-
lição dps tabejamentoa e afir-
ma que só deve beber leite
tjuem pode pagar, e q sr. Pau-
lo Ferhandáz, que resa pela
fíicsma cartilha. Np governo
federal, encontramos o sr. Ge-
túlip Vargas apoiando a*, pre*
tensões dos tubarões e o sr
Mo Çleoías, ministro da Agri*
cultura, colocandj-se a sua úis-
posição para apressar o andar
mento dp processo. Finalmente
encontramos a CCP. e o §r.
Joio Carlos Vital, este prpme-
tendo o aumento fiara janeiro.

Aprendiz — Cr$ 10,00. Serraria
t earpintaria, aumento gerai de
(diária) Cr? 20,00; Fiinnreitei-
ros, traballio por empreitaiip em
geral - 0l'$ 2Q,0P. ],ieiisal stas
até Cr? HmM — 3Q«$; de'Ci:$
2.B01,f!0 em diapte — ?0%'« q^$
20,00 diários para os demais
prpfissionajs ligados à industria.

jpipÓH resplvjrfp marpür pm**
nova reunião para o diu' 16 qe
jiuieirp, quando os epipiegatjos
deve)'ãp sp miinifeqí8! 

'flflfirP °
assunto. O processo será des(i«>-
(irado em duas partes: indpstria
tip |iiôveis, mprppnoíiaí P. «èr-
r«iriflSr

PHEVIDÍNCIA SOCIAI,
Alberto Gmá

AMÍANPBÍNA m QWWM « Hf«
As pompmiheiras si tlm direitQ «o hmififípio
dejxodo palp sPgurBflfi aflppido na fftltB de
henle.ivps Içgitímps, e quando ^tiverem iiis-
critps, em vida, pejp spgurpdp. ,

Issq quer dizer qpe embora você soja com-
pt-iiheirp, de upi apsppiadq nqr majg f|p «/jpte
ãiwã,' você só. ftdfÍHiriv»í direito «ie heflêfiR^

cia np caso di morte de^seq gpmpapheirp, se êip pão dêiKay Nn-?*
fipjáriiis diretos e se ê|e a inpprever enquanto estiver vlvp ppm
Única beneficiária,

Vamos traduzir melhor, Se êle não tiver esposa, filhos, pai,
mãe, ou irmãos pienores ou inválidos que vivam na dependência
econômica dele, você será sua beneficiária, quei dizer, terá direito
à pensão deixada ppr êle, se enquanto for vivo ê[e fizer «us ins-
çritjãq, declarando você sua beneficiária. * ' ' ,

Para isso precisa lazer a comunicação por escrito a Institui*
çãp a que psrtepce e anotar do próprio punho na Carteir»; l*t*J)f}s-
sipnal, assinado e i-eeiinheewido a firma aposta na declanulo. ¦;'

Se vppâ precisar fazer a prnv» dppois d-jle tur fal8<'iiii..'!«*«r«>
muito mais difícil provar mia qunljiliiüe de benefiaiáriii. .. t'â|vez
não consjp receber p ppil^lln Q»e HlB p(!í'têll«Prá ppr (iuéHòf

Assim, é aconselhável que êle a inscreva desde já. Nãp há ua-
nhum trabalho e é mais seguro. -' * •-:
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D AUIII CA HA IIIIÍW-A ° cnL<SaÊ »«--»-te«no, cuja «rida do clube de Campo. Saiu era certa. Ji u decidiu, a rnpotto da ma traniferência. Nio mali Irá pira Sio
KHRIILrU ISfil IsHvvV 

"" Paulo. Ranulfo tomará o caminho de São Januário. No clube de Ademir, Ranulfo receberá yencimentos idênticos aoi Jogadores de maior

categoria. O meia baiano será trocado por Ernanl. recebendo o América, ainda milharei de cruzeiros. Outro craque qua se encontra nas cogitações do Vasco é o médio Bulau, do São Cristóvão.

| DIFiai COMPROMISSO
l PARA O FLAMENGO
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R_ir._nnlfo, ao lado de um ex-companheiro de time. O Vasco já con<
tfdera o eficiente «insider» bahian0 em suas fileiras, muito embora
• América tenha prorrogado o seu contrato por mais uma tempo*
,'•;''' rada, valendo-se de uma cláusula contratual.

1 Em plena fase de recupe*
ragão, o Flamengo voltara,
hoje, ao., Maracanã, a fim de
oferecer combate ao Olaria,
no jogo de abertura da pe-
núltima rodada do certame.

Esta pugna se apresenta
para os rubro-negros como
mais uma oportunidade pára
ratificar as suas últimas atua*
ç6es e, ainda, para permane-
cer na posição em que ocupa
na táboa i de colocações. ¦,

PREPARADO 0 OLARIA
Embora. derrotado,. no últl-.

mo domingo, para. o Bangu,
o Olaria está em condlçíes de
opor séria. resistência ¦ ao Fia*
mengo, pois seus elementos
se encontram em,boa forma
e. desejosos de se reabilitai

ABRINDO A PHTOrLTStfÉÂ RÒD ADA DO CERTAME. O RUBRO-
NEGRO DARÁ COMBATE AO OLARIA, NO MARACANÃ — BI-
GODE REAPARECERA NA AÍSA MEDIA ESQUERDA — UMA

TAMB^ SUA 'WENTBEÉ'

do Insucesso ante os «mula-
tinhos rosados».

O quadro entrará em cam-
po .eom: algumas - modifica*,
Ções, * sendo- qüe' a volta : - de-
Itagoré, i ao^arco, . será; unia;,
garantia para a defesa alvi*
anil, de vez qüe' a atuação
de - Zezlnho, • contra o Bangu,
náo foi satisfatória. Também
o .ataque, será alterado, vol-
tando Lima á mela canhota,

Rubinho dentro de
Foi num prelio contra o Sftn

Cristóvão que o.médio Rubinho
fraturou a perna, permanecen-do Inativo, durante os jogos res-
tantes de seu clube. Esta se-

Daqui e dos Estados
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í; SOUZINHA* PARA
,G BANGU
O ponteiro Souzinha, apon-

tado como o número 1 do in-
jterior paulista,, deverá fazer
uma experiência no Bangu.
'Atualmente, esta vinculado, ao
[Bauru Atlético Clube. Souzi-
jnha deverá chegar breve a es-
tá Capital trazido por Domin-
!gos da Guia, que se encontra
jem Bauru, treinando.o esqua-
drão de Souzinha.
(CONFIANTE MARIPOSA

Mariposa se encontra nesta
Capital. Ainda ante-ontem,
esteve presente à sensacional"audiência do T. J. D. Falan-
Ido à reportagem, Lourival Lo-
jrenzi teve oportunidade de
declarar que se encontra, em
Santa Catarina,- orientando a
Seleção local. Selecionou 34
craques'da Capital e do inte-
rior. Realizou vários treinos e
dispensou 7. Os restantes es-
tao concentrados na cidade de
Brusque, nas dependências do
Carlos Renaux.

CRAQUES CONHECIDOS
;: Mariposa informou à repor-
tagem que espera trazer sua
seleção ao Rio. Para tanto
conta vencer as .seleções ca-
plxaba e paranaense. Aliás, o
público carioca já conhece
três. craques que formarão no
-selecionado catarinense. São
eles: Dbly, Agostinho e Tei-
xeirinha. Além desses, Mari-

posa informou que conta com
três autênticos craques: o za-
gueiro Osni, o centro-medio
13olonini e o meia Euclides.

O SIMÕES PAULISTA
Richàrd, o jovem craque-re-

velação do Palmeiras é o Si-
mões da sua terra. No último
treino do clube do Parque An-
tartica, a exemplo do que fez
Simões, nesta Capital, assina-
lou cinco tentos dos oito mar-
cados.

DESPEDIDA
Fangio e Gonzalez, famosos

azes argentinos do automobi-
lismo, despediram-se da em-
baixada brasileira, em Bue-
nos Aires, a fim de seguirem
para esta Capilal.
ELEMENTOS DO INTERIOR

Três elementos de Campinas
estão convocados paar os trei-
nos do selecionado brasileiro
de bola ao cesto. São eles:
Marino, Lima e Atis, inte-
grantes da seleção dé Campi-
nas e filiados a A. A. Ponte
Preta.
ELIMINAÇÃO DE ARBITRO

Deu entrada na secretaria
da Federação Paulista de Fu-
lebol, um longo protesto for-
mulado pelo Nacional, contra
a atuação do arbitro Ângelo
Prado Vecchio, no prelio de
domingo último, contra a Por-
tuguesa de Desportos. O ofi-
cio do clube ferroviário é lon-
go e repleto de acusações gra-
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E MSCO
Disputam o médio Bigode — Encerra-se na
próxima 2a.-:íe;ra o contraio do craque mineiro

víssimas contra o.apltador econtem ainda, citações impor*
tantes para fundamentar o
pedido de eliminação qüe for*mula no final.

JUVENAL VEM AI
Juvenal, o craque que dei*

xou o Flamengo para sagrar-
se campeão do mundo peloPalmeiras, estará nesta Capi-
tal amanhã, juntamente com
Rodrigues.

TRÊS MIL DE BICHO '
Não há problema em Alva*

roChaves para a dupla Zezé
Moreira e Pais Barreto. Jogará
contra o Bonsucesso o mesmo
quadro que derrotou o Améri-
ca. A gratificação, em caso de
vitória, será de três mil. cru-
zeiros, uma vez que o com-
promisso é considerado, como
decisivo para a conquista do
titulo.

IPOJUCAN NO ATAQUE
Está confirmada a escala-

ção da zaga Jorge e Ciarei
para a peleja contra o São
Cristóvão. Também Ipojucan
voltará à ofensiva, passando
Ademir à chefia do ataque,
Os vascainos estão concentra-
dos em Jacarepaguá.

BULAU DE FORA
Bulau, contundido, difícil*

mente jogara contra o Vasco.

Atletismo
A entidade carioca vem de

marcar a data de 5 de janoiro
próximo para a realização da
primeira competição preparató-
ria para os atletas cariocas qu»
participarão do Sul-Americano
de Buenos Aires. Nesta oportu-
nidade, serão efetuadas as pro-
vas de 100 metros rasos; 400
metros rasos; 1.500 e 5.000 me-
tros rasos; 110 metros com'bar-
reiras; saltos com vara e tri-
pio e arremesso da pês 3, mar-
telo e dardo. Todas essas pro-vas são para os homens, en-
quanto que para as moças, se-
rão realizadas as de: 100 me-
tros rasos; 80 metros com bar-
reiras; salto em altura e lin-
çamento do disco.

um Mês
mana, no entanto, Rubinho reu*
pareceu. Está treinando indivi-
dualmente, apenas. 'Na-'semana
vindoura participará do treino
de conjunto. Todavia, o seu rea-
pareclmento no time principal
somente veriflear-se-á no Tor
nelo Rio-São Paulo, caso o Bo-
tafogo se classifique. Hã poi-
sibilidades, contudo, de Rubinho
participar do último compra*'
misso de seu clube neste -cer-
tame. Não atuará no quadro de
cima,,todavia, jogando no con-
Junto de aspirantes. j

formando ala com Murllinho,
que, substituirá Esquerdinha.

BIGODE REAPARECERA
! O quadro da Gávea, por

?e« turno, surgirá' em campo
corn apenas uma alteração. O
médio Bigode já se encontra
refeito da confusáb qúe o
pfastou; do : «match» > com o
Vasco, devendo reocupar a
asá-jnèdia esqueída. No mais,
nfto existe, qualquer, preocu-
paçfto devendo, atuar os mes*
jnos craques - que , venceram

j|U VENDAS

A' VISTA E A f RAZO

OCAMI1EIRO
AOMNDBORGANISAÇjfcO
fe do mo tf A»tmb|éa #-0B.UHU stâtu roí aebmJ

Assembléia, 2W-36

brilhantemente ao Vasco da
Gania. ¦
DiFICIL PAIA O FUMEHGO

: Embora á .primeira vista
surja com grandes possiblll-
dades de vencer, não se po-
dera. afirmar,, com convicção,
de que prevalecerá, essa afir
mativa, que é, aliás, a de to
dos os rubro-negros. A verda
de é que o esquadrão leopol
dlnense, apesar de vir dè
atuações irregulares, poderá
ta agigantar ante os puplloa
de Flavio' Costa - e lhes roubai
a vitoria.' Mllitam em suas
hostes bons valores como Job,
Jair, unia das revelações dê»,
te ano; Lima e Murllinho. Te-
mos a impressão de que se
òs «barlris» atuarem como o
fizeram contra o Vasco, o Fia*
mengo terá de dar o máximo
para não sofrer um resulta*
do adverso.

MOLIIf A HA ARBITRAGEM
A arbitragem da- peleja. es*

tara a errgo do juiz espanhol
Jimenez Molina.
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Austrália,
Bi-Campeà
iaTaçaDavis

SIDNEY, 27 (Correspondên-
da Especial) — A Austrália
sagrou-se vencedora pela se-
gunda vez consecutiva da Ta*
ça Davis, ao derrotar por três
a dois a; equipe dos Estados
Unidos.
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IMPiraMAR
Diretor PEDRO MOTTA UMA

RODRIGUES
Não Sairá do Palmeiras

DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE DO
CLUBE DO PARQUE ANTÁRTICA

Tatu se encontra nesta Capi*
tal, juntamente com o seu com-
panheiro de equipe Jair. Muito
ligado ao Fluminense, o viga-
roso ponteiro chegou a treinar
na equipe tricolor.

Ao tomar conhecimento disso,
a direção técnica do cluba do

BENTO FIGUE-fiA
ADVOGADO

Aceite o patrocínio de causas eiveis* comerciais e
orfanológicM

RUA BUENOS AIRES, N.« 90, 7.*, S/711
Telefones: 48-8813 e 43-3555 — C. Postal n. 4.07

Expediente dás'9 às 11 e das 17 às 19 horas

tíim&~i ICO DE MAQUINA DE COSTURA \

Conserta, compra e vende
maquinas de costura usa-
das. Reforma
Tel.: 49-8310

m geral, [
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ESPORTE MENOR

Jorginho, cujo reaparecimento se dará frente ao «glorioso».

O médio Rubens não participará do clássico de domingo,
frente áo Botafogo; Contundido seriamente, no último treino
dos rubros, o valente intermediário já foi, inclusive, dispen-
sado da concentração. Ausente Rubem, Osvaldinho retorna-
rá ao centro da linha média. Hilton estará na direita e Ivan,
que se encontra nesta Capital, ocupará a asa esquerda. Ou-
trás alterações previstas no time americano dizem respeito
ao retorno de Jorginho, o deslocamento de Natalino para a
direita, a substituição de Maneco por Nivaldino e Godofredo
no posto de Osmar. .'.:.-%¦',''•:¦

O OPOSIÇÃO EM RIO DOURO
O Oposição F. C, de Nite-

rói, representado por sua equl-
pe principal, deverá seguir
amanhã para a cidade de Rio
Douro, a fim de enfrentar, na
prova de honra, o quadro do
K. C. Vista Alegre. O inicio
do cotejo está previsto paraàs 17 horas. Os visitantes de-
verão levar em sua comitiva,
òs sèguiptes jogadores: . Pau-
linho, Inácio, Walter, Nunes,
Trombone, Miguel, Carlinhos,
Tino, Moacir, Baiaco, Waldir,
Libío, Rubinho I, Carrapicho
i?), Rubinho II e João e João.

A diretoria do Vista Alegre

eltá preparando uma calorosa
recepçflo aos oposicionistas,
enquanto que a torcida locai,
espera com enorme ansieda-
de o cotejo.

Parque Antástica, na Paulicéa,
não gostou da história e, logo
que Rodrigues retorne, será
chamado a atenção. Afinal de
contas, tem um contrato assi-
nado com o Palmeiras e, sem
o consentimento deste, não po-deria participar de qualquer
prática noutro clube qualquer.

Aliás, o Palmeira não está
disposto a ceder o ponteiro ti-
tular para o Fluminense ou
qualquer outro clube. Esta, pe-lo menos, é a opinião do presi-dente do grêmio paulista. E is*
to se pode deduzir das declara-
ções que se seguem, prestadas
à imprensa paulistana:— Através da Imprensa tlvo
conhecimento do Interesse do
Fluminense pelo player Rodri-
gues. Entretanto, acho que esto
jogador é imprescindível às nos-
sas fileiras e além do mais, es*
tá no mmoento atravessando a
sua melhor forma técnica e fi-
slca.

Portanto, posso afirmar a to
dos os palmeirenses que fiquem
sossegados, pois Rodrigues não
será negociado de forma algu-
ma. Aliás, o jogador se encontra
muito bem em São Paulo junto
à sua família e sempre foi mui-
to bem acolhido por todos os
dirigentes e torcedores do alvi-
verde.

Não fui procurado por iw»
nhum dirigente do Fluminense
até o momento, e se isto si der.
naturalmente terei que excíare-
cer a situação e responder co»
o clássico «não».

mmtffòfflMíiím
AUTOMOBILISMO
A corrida de Interlagos, mar-

cada para 6 de janeiro vindou-
ro ,foi oficialmente transferida
para. 13 do mesmo mes. O.s vo-
lantes argentinos Fangio e Gon-

ARBITRAGEM:
ETERNO PROBLEMA

':; xx: ¦•• :"üm dos maiores problemase que mais preocupação tra-zem aos dirigentes e torcedo*
íes de todos os clubes é o quese refere às arbitragens.

O problema data de longa
data e tudo se tem feito pa-; ra saná-lo, inclusive a con*tratação de juizes de outrasnações para dirigir jogos denossos campeonatos.

A verdade é que os primei-ros que aqui chegaram, pro-cedentes da Inglaterra, com
um sistema de arbitragem
completamente diferente donosso, agradou em cheio, nãosó ao público, como aos quetrabalharam para a contrata-
ção dos mesmos e, ainda, aosmentores dos clubes cariocas.

Esta situação, porém, durou
pouco.'Começaram a surgir os
primeiros casos, como sempreenvolvendo os grandes clubescontra os menores, surgindo

Lutam os nossos dirigentes para moralizar as arbitragens, buscando
juizes no estrangeiro, ceando a solução seria a fiscalização das atuações
dos nosos árbitros — As maiores fal has são observadas nas disputas en-
tre 2 clubes pequenos é sem maiores aspirações na tabela — Como vi-
mos a atuação de "Tijploá 

ná direçã o do "match" Madureira x C. do Rio
o dlr|gente da peleja como
o responsável pelo fracasso doesquadrão derrotado.

Não se pode negar, por ou-tro lado, que, com o sistemainglês de arbitragens, o fute.
boi carioca ganhou multo
mais em movimentação, poisas faltas eram cobradas ime-
diatamente após a infração,
sem ser preciso aguardar o
apito do juiz, como também

(Primeira de uma série de reportagens de J. Andrade).
trangeiros atuam jogos do

^mpeòriato carioca, aliás com
bastante eficiência. Tanto o
sueco Westmart como o espa-
nhol Molina, mesmo tendo dl-
rígido a desastrosa peleja Bo-
tafogo, x São Cristóvão, teem
agradado ao mais exigente
torcedor. *

O que notamos, todavia, e.«o ao juiz, como tampem -•'•* ,-**° -•-«•-««•, v-»v-«», «=
este não acusava uma falta; parao.que chamamos a aten-~ beneficiasse o infíatòr, $»? dôs responsáveis, é o pou-que

Bigode, cobiçado pelo Vasco e pelo Flamengo.
¦ 3Í Enüerra-se na próxima segunda-feira o contrato do médio Bi-; jípe com o Flamengo. 0 craque rubro-negro, em virtude de o Fia-

nwngo estar fora do convênio já foi devidamente conversado pelofluminense e pelo Vasco também, qua pretende apresentar um
Tirdadelro selecionado, no próximo ano.

X .-0 médio rubro-neglo, craque cem por cento disciplinado, in-
; formou aos dirigentes tricolores e vascainos que 0 procuraram

qüé, embora o convênio nSo funciona em relação ao Flameugo, ele
consultaria os paredros rubro-negros. E os seus entendimentos
com os dirigentes vascainos e rubro-negros dependeria do resul-
tado dessas conversações preliminares.

deixando o atingido prosse
guir com a bola. ;5

Hoje, apenas dois juizes es-;
mmmmmmÊtÊmmemmmmiMmmmmm

. co caso dos nossos
j V' V ,
;quando, atuam jogos

juizes
entre

clubes pequenos,
MM______a
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X i5 válvulas, curtas e longos, transformador universal, ieletivldadc perfeita

apanhando todo o mundo com a máxima facilidade, em artística caixa
de madeira de lei. com garantia de seis meses. Este rádio é vendido na
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Embora fazendo usq do sis-
tema; inglês, nossos juizes di-
rigem um «match» entre doisclubes pequenos com a maior
negligência e pouco caso com
o resultado qúe ,a sua atua-
ção possa influir no final da
luta. O que se.observa, é que,
para eles, o escore não inte-
ressa. O que lhes serve é're-
ceber a gratificação pêlo «tra*
bnlho> em campo. ,

No Jogo de domingo últl-
mo, etre o Madureira e Can-
to do Rio, o sr. Carlos de 011-
veira Monteiro não querianada com o apito. Do melo
do campo acusava as infra-
ções dentro das áreas peri*
gosas. Não acompanhava os
lances, limitando-se a espe-
rar o aceno do bandelrinha.
Como conseqüência, o Canto
do Rio, que merecia vencer,
pois atuara bem melhor do
que o seu rival, não foi além
do empate. 0'sr. Oliveira Mon-
teiro falhou em'dois lances,
que poderiam dar a vitória
ao Madureira. Num deles en-
contrava-se o árbitro no cen-,
tro do gramado, enquanto Va-
dinho recebia a pelota de Ge-
nuino, em flagrante impedi-
mento. Todos viram, inolusl-
ve a social do clube subur-
bano, apenas deixando de «er
visto pelo Juiz e seus auxl»
liares. De outra feita, Ema-
noel controlou bem a bola e
cobriu Agnelo: .correndo, só-

zinho, em direção ao arco;
quando o mesmo Agnelo, ven-
do que Irezê seria vencido,
empurrou o atacatne cantor-
riense, jogando-o ao solo.
Também esta falta foi obser-
vada por todos, porém, nova-
mente, Tijolo, no melo do cam-

po, não viu.
Em face disso é que Ian-

çamos um apelo ao Depar-
tamento de Árbitros que man-
de fiscalizar a atuação dos.
árbitros, e temos a certeza
de qu. fazendo isso consta-
tara várias Irregularidades e
que poderão ser contornadas,
com a punição ao culpado
por negligência e outras fa-
lhas, porventura verificadas,
contribuindo, consequentemen-
te, para a melhoria do espe-
taculo futebolístico.
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zalez, que participarão da tem-
porada internacional do A.C.B.,
já estão de malas prontas, de-
vendo embarcar por esses dias
para a capital bandeirante.
Seus carros chegarão a Santos
ainda hoje. A Corrida da Gá-
vea, contudo, não teve adiada
a sua disputa, devendo aer etc
tuada mesmo a 20 do mês vin-
douro, com a participação de
todos os volantes que correrem
em Interlagos.

BOLA AO CESTO
O Flamengo ainda não obte-

ve a indispensãvé) licença da
P.M.B., para o seu prelio da
despedida .amanhã, contra um
combinado carioca. Isto devo-
se ao fato do diretor técnico
Denis Hathaway, há dias não'aparecer na entidade. Todos es-
tão á espera do «ilustre desapa-
pecido». Ainda à prjpósito dês-
ae jogo, ao que parece o, rubro-
negro abrirá os portões da Gá-
vea para a sua numerosa tor-
cida, a fim de que todos pos-sam assistir, gratuitamente, ao
«adeus» de seu quadro. Ama-
nhã, forneceremos maiores cb-
talhes sobre o cotejo

Continuam, em ritmo aceie-
rado, os preparativos das «eu-
trêlas» cariocas que intervirão
no quadrangular de São Paulo,
destino a escolha das nossas ro-
presentantes ao próximo Sul-,
Americano de Assuncion. Os
treinos das cariocas têm <<e rea-
lizacb na Escola de Educação
Fisica, sob a direção de Manoel
Leite Pitanga e com o concur-
so das jogadoras: Vanda, Marli,
e Laura, do Flumine.ise; Dicto-
Ia. Kair e Di-ce, do Vmco e
ivo-ia, Nivea, Irani e Flice, ao •
Botafog-. Cvío se ve Vv» con
tlrma-_t a aiseac.a da Ivete
•roriz;' ;.

POLO AQUÁTICO
Botafogo x Fluminense, coaa-

titui o cotejo de inje, pc». cam-
peonato carioca. O jogo <u a»-
gunda divisão esta marcado ••*
ra ãs 16 horas, enquan o qw
às 17 horas deverão esU.-..«ni
ação as equipes principan tSt*
dois grêmios. Us prélios tf>-âo
por local á piscina do tgLt,-.\-
so», no Mourisco.

A entidade cariocn d«*r«*
Instituir um torneio ae *H-*
aquático pura aapir»x»u 1W-.-
ea poderfto .ioiha>; j*^*-> »cufc-
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